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tiCTOS fiÜ POUER EXECUTIVO
Sr. marechal Vive-Pr,.sidentc da Republiea— Não es'atrio

ainda organisado o Distaiato Fe lerctl e devenito continuar, por
ora, a cargo desca minist , rio os. serviços que c:o-1'cm pela Insp • e-
ção Geral das (riras Puplicas da Capital Federal, 1 n1Z-S2 mister
usar o Poder Executivo da autorisação que lhe é conc:di Ia palo
§ 9, n. 20, do art. 8' da lei n. 26 de 30 113 (familia .° de 1801,
abrindo-se os creditos ne:essarios para o:correr ás despezas eon-
cernen t.es aos referidos serviçes.

Pelo caraetcr provisorio com que estão cites atractos ao go-
verno federal, tenho por bastante que scja habilitado o Thesoura
Naylonai a, despender, por conta das quantias constantes das ta-

para O exereicio vigente, apresentadas ao
Congresso e par (11Q muradas na citada lei, sãmente o que cor-
responde ao primeiro semestr.t do corrente anuo, prazo dentra do
qual provavelmente ter-se-lia efi)Natuado a organisação do dis-r-
elo

E aCendendo a que, ao findar o mez presente, em sua maior
parte decorrido, multos s • rviço-; t, r-s-11ão executado, cujos
pagamentos, a.ssitn por filhas de p:s.soal, como por contas, t ,etn
de ser satisfeitos logo q113 vencido o mez, é de indeclinavel neccs-
sidadc providairiar sobre o assumpto destht já.

E attendendo mais a que, segundo a exposição da propria re-
partição, emquanto. dos mananciaes, qu a'.ast3c-un d3 agua esta
capital, alguns estão redu sidos a menos da metade de sni rendi-
mento erditutrio, d3 outros não veto á cilia (' toda a agua,
incuta, porque parte do encanatnento não tem capa. idade sutil-
ciente, e urge remediar unia tal anomalia, de que se resente a
população, como attcstam as folhas publicas e os Mesmos relato-

ries offiaiaes a necessi1ad3 publi, a impo ao governo o dever c'.
stiecorrer-se pira aquelle tim das ronsignaç'ies para-01,ras Novas

cotistain das alluirdas talrlias orçamentarias para 1802¡
t ac:ordo min o projecto e orçamento da Inspe çi ii t)eral das

Wiras l'Wdicas puu o assentamento d . uma linha de en-
cana MOO to.

Essa tercei' a linita trará por dia, desde a Cava nIA o rèserva-
torio do Pedregulho, trinta milhões de litros de agua, (gut o ma-
nancial fornece, mas éaI i de:aproveitada pia itisufficiene'a de
capacidade dos tubos eu' r os 11 -IMOS illdieadOR ; 11ãO inde1D10,
aliás, aqtutle reservatorio, actualmente. ainda perfazer todo o
serviço de qtte é stiseeptivel, itetim MeS°10 pertniCie qtte fanceione
com a desejada regularidade a disteibuição, qtte deite depende.
Re V:endo essa terceira linha aquelle volume de trinta milhões
de litras, que entretanto põde. ,já C:1e2:11` ao entroncamento na
Cava, melhorará sensivelmente a dStribuieão á cidade, não só na
Iate, que hoje diz e,om o reservatorio do PNIregullio, mas tain-
bem em outras regiões deste distrie's), por meio de lig'aç::es já
planejadas.

Assim, pois, cal cumprimento da lei, certo do vosso patrio-
tismo e emscio de attender á justa impac'encia desta capital p: ia
satisfação de uma das suas mais imperiosas necessidades, tenho
a honra de submetter á vossa apreciação o decreto junto.

Minister:o dos Negocios da Agricultura, Commercio e 0'311.0
Pu' fica s, 26 de janeiro de 1892 —.1at,i.) Goav.di,J.c	 F.tria.

DECRETO N. 71; —DE 26 DE JANEIRO DE 1892

Abro wo cr3dA) de 1.3I1:5°15 1 , r1 o-Jear...1r Si , h341)3I13 ca'n na obras pan-
e a Estrad n do Fe ...ri d) ItO do Ou, dar 1.We ) pi	 n.!st.•J

currm*.e oxereicio

O Vice-Pr sidente da Republira dos Estados 1 7 11idits do Ilrazil,
aCendendo ao dispast o no art. S ., n, 20, ? ' i ia lei n. 26 te 3n
de dezeinkr o do ai tio proximo passado e tcado em consideração o
que lite expie o Ministra da. Agrieultura, Comincreio e Obras Pu-
blicas acz,.rect do abastecimento d agua ;Á, Capital Federal, cuja
salubridade rui opte zelar, e mellrrar assim pelo bem da sita po-
pula(:;70 como palas foros da Republica, resolve abrir um credito
de 1.390:895s para cecon .er. durantc o prinvico semestre do
cocrente arme, aos scrviçis de obras publicas desta capital e da
Estrada de Ferro do Rio do Oura, a quc s3 refere o § -20 das ta-

Alas explicativas do orça nrn'o da Ministerio ia AgriAtItura,
Commercio e 0 . .ras. Pdbl:eis para 189.2 ; sendo distribuida aquela
hoparta titia te conformilbele com as tlemowtraçõc.as constaras
das mencionadas ta'adlas e com o lapso de tempo a que é desti-
nado o credito.

O Ministro de Estado dos Ne:2;011 0 da Agricultura. ("mutileis
e Obras Publicas assim o fa.;.a executam.

Capi'al Federal,	 de janeiro de 1802.

FLoRIANO PEIXOTO,

‘70 (;r;(dri: de 1.;),,•61.

DECRETO N. 71 . 1 —	 23 ia: .JANF.Ilet DE 1802

ppr ;V:I Cri eStU lus	 dl E	 ve,e, de Vi evit a 1,„
adeaiin aISi!LO.)

O Vi .e-Presidente da Republica dos. Estados Unido; do Brazi/,
attendendo ao que re-pieren a Companhia Estrada de Ferro
Rchia e Minas, enneessionaria da de Victoria. a Pessanha, resolve
a.pprovar os estudos definitivos relativos ao primeiro trecho, na.
extensão	 oitenta e quatro kilome t ras mais cem metro> da te-
1' 'vida, estrada. os quaes co)a este baixain rul,ricados pelo chefe
da Primeira Directoria das Obras Publicas.

O engenheiro .1 titilo Gonç.alves de Faria, M:nistro de Estado dos
Nagocios da Agricultura, Comtnereio c Obras Publicas, assim
faça executar.

Capital Federal, 23 de janeiro de 1802, 1' da R 'publica.

FLORI ANO PEIXOTO.

Aatero Goamtrei. f?t, Etrir7,
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- Assim, pais, louvo, por ordem 'do governo
da Republica aos Srs. commandantes de bri-
gada, de corpos, 'a todos . os offi does e as prae

•ças que tornaram parte no policiamento desta
Capi'al,' pelo wocedimen l o galhardo e pa trio-
tieo com que se boaveram; e determino aos
commandantes de brigada que em ()Alem do

• dia mencionem os nomes dos officiaes dos seus
respectivos es'ados-maim :es e dos commandori-
tos de carpem que merecem elog,:os, e aos com-

= manclant-s de corpos que procedam do mesmo
modo com relação aos seus olliciaes e praças.

Satisfei6) com o procedimento de todos os
meus cominaudados. não posso, porem, dei-
xar de . fazer menção especial dos nomes dos
senhores:

• , Tenente-coronel Renedieto Antonio Bueno
pela 'boa eoadjuvação prestada ao cominando
superior e ao"se.cre'.orio geral;

• Tenente-coronel Josino'do Nascimento Fer-
'ereira e Silva por ter dado mais uma vez elo-
quentesprovas de dedicação, lealdade e intel-
ligencia no exercicio do logar'ile secretário
geral:

M.Ijores ajudantes de ordens, Ernesto An-
gusto dê Senna Pereira, Querino da Costa
Araujo. 'Domingos 'Ferreira Lino Junior e
Carlos-José Ribeiro Braga,—o primeiro, 'pelo
acerto ..eintelligencia com, que transmittiu as
crdens do commando.superior,.rondando-com
muita actividade e visitando as estações
liciae4, os outros pelo bom n desempenho dos
sus-devers, e finalmente o tenente do 2 , re-
gimento de cavallaria Raphael Archanjo
-Fonseca ' pela boa • von t ade e zelo Com que se
prestou a coadjuvar os ajudantes de ordens.
—O. coronel JoM Antonio Pereira de -Varo_
nha e Silva, commandante superior interino.

Ministerio da : Fazenda
• •.	 •

Por. titulo-de • 27 do corrente mez, foi coa--
cedida ao baCharel Antonio do Souza • Pinto a
demissão', que pediu, do logar de membro da
junta fisCalisadora, da bancos e companhias, de
que trata o decretou. 493 de 15 de agosto
de 1891.

. Por portaria da mesma data, foram conce-
didos tres mezes de licença ao 3 , escripturario
da Alfandega de Pernambuco Cyro Mrosa,
com vencimentos na fôrma da lei, -para tratar
de sua saude, onde lhe convier, a contar da
data em que deixou de comparecer aos traba-
lhos da sua repartição.

--
Expediente do dia 1) de jamiro de 1332

Communicou,se
•A Alfandega, do. Rio de' Janeiro que .o Tri-

bunal do Ttiesouro. Nacional resolveu não
tomar conhecimento, por estar perempto, do
reClIrS0 interposto por J.J. &acena, da de-
cisão •da mesma alfandega, que classificou
como—tira da filó de algodão bordado a imi-
tação de renda—para pagar á taxa de' 20$
por kilogramma, na fôrma do art. 503 data-
rifa em vigor, a mercadoria que submetteu
despacho como renda de algodão, não especi-
ficado, sujeita á de 10,3, do art. 496 da citada
tarifa.

A' Recebedoria do Rio de,Janeiro queetendo
sido presente ao mesmo tribunal° recurso in-
terposto por Domingosilodrigues de Carvalho,
do despacho da dita recebedoria negando-lhe a
restituição da quantia de 3 : 757$938,que pagou
de premio de 2 4 /.. do deposito da importancia de
178:930S-340, effectuatio medettne guia do ex-
tincto juizo dos feites ala fazenda, desta capital,
por não se conformar ; com a exigeneia, por
ella feita, dos juros da mora contados Sobre a

importancia do imposto de transmissão de
propriedade caa:1 ,arti, que não sat's."ez no
tempo-devido sobre a herança que lhe deixara
Jose Maria Pinto Guerra e dos quaes foi jul-
gado isento, pala resolução de consulta do
exthicto conselho de estado de 6 de setembro
de -1889 ; o mencionado tribunal, conside-
rando : •

Que o deposito por consignação somente im-
porta pagamento e libera o devedor,' quando
o credor recusa Lse a receber a importancia da
divida, sem causa justa, e que a consignação
'tem as condiç5es exigidas para', um pagamento
válido ;

Qu e na recebedoria recusou-se a receber o
imposto porque, na fOrma do art. 31 do de-
creto n. 55S1 da 31. de março de 1874, ít,' Fa-
zenda Nacional • assiste o direit de cobrar
juros da mora, e pelo dispos`o no art. 24,
paragrapho unico, do de 15 de .dezembro de
18(30, devem cites Ser pagos juntamente comi
o imposto ;

Que ao reclamante cabia pagar taes .juros e
recorrer 'do acto da recebedoria, nos termos
do art. 33 do supracitado decreto de 31 de
março de 1874;

Que. além da justa causa que teve essa re-
partição para não reeeber a impoetancia, do
Uno • stcr, o deposito não Podia ser aceito á
consignação, por não haver sido, homologado
por sentença ;

Resolveu, negando. provimento ao recurso,
confirmar a decisão recorrida, por estar de
accordo com o art. 1 0 das instrucções n. 131
de -1 de dezembro de 1845.

A' Intendericia Municipal desta capital ter
sido approvado o aforamento' dos 'terrenos ac-
crescidos de accrescidos na praia de S. Chris-
tevão, fronteiros ao cemiterio da .veneravel
ordem .`P da Penitencia, e de idmticos tema.
DOS situados nos fundos do peed:o /8 tia
rua da Sande, conced'do á mesma 'ordem. •

Da 2)
Comillunicou-se:
A' Thesouraria de Fazenda de -estado da

Parallyba que o Tribunal do Thesouro Na-
cional, resolveu não tornar conhecimento, por

não ser caso de-revisão, do recurso interposto
pelo superintendente da Estrada de Ferro Conde
d'Ru, da decisão constante da ordem n. 02 de
31 de -julho 'de 1889;- em virtude .cla qual
foi cobrada- • executivamente . a quantia de
8:329$120, proveniente do imposto 'de trans-
missão de propriedade, e addicional de 5 olo,
devido pela acquis:ção, que fez 'a companhia
da dita estrada, dos terrenos e mais proprie-
dades necessarias á passagem . do prolonga-
mento da sua .-via ferrea para o . Cabedello,
assim corno da multa em que dia incorreu, e
custas j udiciaes.

—A' do Rio Grande do Sul, gim o mesmo
tribunal resolveu indeferir o recurso inter-
posto pelo desembargador da Relação de Por-
to Alegre, bacharel Francelizio Adolpho Pe-
reira Guimarães; do despacho da dita •thesou-
roria exigindo-lhe a restituição da quantia
de 612905, proveniente do ordenado, integral
daquelle cargo, que indevidamente lhe fora
abonado pela mencionada thesouraria, duran-
te todo o periodo deeorrido de 14 de dezembro
de 1888 a 11 dc agosto de 1891 4 em .queees-
teve no goso delicença, 'quando na fórma do
decreto n. 6837 de O 'de março de 1878, e'da
decisão n. 62 de 4 • de outubro , de • 1882, &II-
petia-lhe ámente o referido ordenado durante
Os primeiros 6 mezes, metade delle 'durante
outros seis, e nenhum vencimento depois de
completado um anuo de licença.

Dia 22
-

Declarou-se ao governador do estado do
Maranhão, em resposta ao telegrainma no
qual -solicitou a expedição de ordem, afim de
ser despachado na allandega do 'mesmo es-
todo, livre de direitos, o material destinado
ás obras da Companhia das Aguas de Caxias,
que, por não constar no Thesouro Nacional
que a dita companhia gose de isenção de taes
direitos, se declarou, por despacho de 26 dé
junho do armo proximo findo, que o seu pe-
dido devia ser dirigido ao Poder Legislativo:

Dia 23

Recommendon-se á Thesouraria de Fazenda
do estado dei Maranhão que remetta ao The-
souro Nacional, as notas em circulação, do
Banco da Republica e de outros, que a mesma
repartição tem recusado aeceitar, por não ter
meio de reconhecer sua authenticidade 6que
se conservam immobilisadas no cofre, afira de
serem examinadas na Caixa da Amortisação,
restituindo-se depois á dita thesouraria uma
nota de cala especie para servir de padrão,
nos futuros recebimentos, evitando-se assim'
embaraços ao commercio..

Communicou-se-lhe tombem que por deli-
benição da junta, administrativa da re'Crida
caixa foi prorogado até 31 de março proximo
futuro, o prazo para a substituição das notas
djThesouro fornecidas aos bancos, e por elles -emittidas com os respectivos carimbos.

Dia 21

Ministerio da Marinha

.Pmecleereto de -26 do Corrente,foi promovido
al9tenente da armada() 2' tenente Eduardo.	 •	 .	 .de Miranda e Silva, por antiguidade., • •

;Ministeri o : -da Instr u cção . Publica,
. :Correios e Telegraphos

or decretos de 23 do corrente :
•,	 .	 .

Foi exonerado O haeliarel • António Teixeira
da Silva • do togar de bibliothecario da Vacu'-

. 'clade de Direito de S. Paulo, e nomeado para
o dito log,ar o Dr. Joaquim Jacintlio de Men-,	 .
donça ;

•,•:-Foi aposentado,: dei confolnidade com o
,art. 7 75 da Constituição da Republica,- com
..o vencimento que lhe competir, o adminis-
:,..trador dos correios do estado do Piau/1y Fran-
cisco Mendes' de 'Sou 1.

SECRETARIAS DE ESTADO

..Ministerio da Justiça

• Quartel Gen-ral d6 Commauclo Superior da
Guarda Nacional:da Capital dos Estados Uni-
dos, do 11.razil, 24 de janeiro de 1892.

0:dem do dia a. .40 .
Tendo prese,. iLlado a prestem com que .

4guarda nacional sã meu interino coimando
'correu a postos para coadjuvar o policiamento
•desta capital nos dias 19, 20 e 21 do corrente,
e apreciando devidamente o modo correcto
com que essa briosa milic'a deu conta de tal
incumbencia, venho pataneardhe o meu re--
conhecimento pelos serviços que ella prestou

• concorrendo elliCazinente para garant'a
, ordem. e segurança publica, conforme está con-
signado no aviso que baixou do Ministario
JustiçaW"este ~mando supero' em data de
22 do corrente, e em du]. ios que inc foeam
dirigidos pelo commando da br•gada policial e
pelo Dr. chefe de policia.

Min:sterio dos Negocios da Fazenda — Rio
de Janeiro, 21 de janeiro d9 1892.

Sr. governador, do estado do Ceará — Em
resposta ao telegramma de 2,6 de dezembro
ultimo, em que solicitais o despacho livre
de direitos de importação e expediente, e
de 'armazenagem, para diversos artigos
importados com destino ás aulas de physica
e desenho da Escola Normal desse estado,
cabe-me declarar-vos que si a , isenção dos
artigos de que se trata estiver clara, e ex-
pressamente ineluida na tarifa em vigor,
compete ao inspector da altandéga- cenceder
o referido despacho livre, medeante requeri-
mento a elle dirigido.

Si, porém; ha concessão especialide isenção
de direitos, em virtude de lei mi decreto,. o •
despacho' livre só poderá, verificar-se depois
de observadas as formalidades do art. 6 , do
decreto n. 947 A de 4 de novembro de
1899.

Sande e fraternidade — Francisco de Paula
Rodrioues Alves.
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Dia 2;

Circular— Ministerio dos Negocios da Fa-
zenda—Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1892.

D ydaro aos Srs. chefes das repartVes
fazenda que o imposto de 1 1/2 "io sobre os
dividendos distribuidos pelos bancos, compa-
nhias e sociedades anonvmas, estabelecido polo
art :3 , da lei n. 25 4 30 de dezembro de
1891, deve ser cobrado sobre os dividendos
dos lucros auferidos a contar do aorrente me./.
eni deante.— Francisco d9 Muda Rolrigaes
Alves.

.Ministerio da Marinha
Ene liente do dia 2; de jare:ro de 13n

Ao Ministerio da Fazenda, rogando o paga-
. incuto da quantia de 35:323.138, proveniente

da porcentagem de 10 0 /0 sobre a somma de
176:0178198, em que importaram os forneci-
mentos feitos por Pino & Madure.ira á ma-
rinha, no exercido passado.

— Ao Minist.-rio do Interior, solicPando in-
demnisação de 044, proveniente de despezas

i'as pelo Hospital de Marinha por conta da-
l ttelle ministerio.—Deu-se conhecimento ao

Ministerio da Fazenda. •
— Ao Nlinisterio da Instrucção Publica,

rogando indemnisação de 6:40N000, em que
importaram as despezas feitas por bordo do
cruzador G/iam/impa e canhoneira G 9arany.,
por conta daquelle ministerio.—Communicott-
se ao Ministerio da Fazenda.

—Ao Quartel General:
Mandando lançar nos assen'amentos do ca-

pitão de mar e guerra José Luiz Teixeira o
modo pelo qual cumpriu a commissão, de que
foi incumbido, de inspe:cionar os navios e es-
tabelecimentos navaes ao norte da Republi a,
tendo em vista a informação prestada pelo
vice-almirante Eduardo Wandenkolk

Autorisindo a contratar o ar2fice militar
Augusto Borges da Silva como maciinis'a de
4 , classe, depois de desligado da respe tiva
brigada.— Communicou-se á Contadoria.

Autorisando a mandar desligar da e cola d,
aprendizes. marinheiros deMa, capital o menor
Francisco de Sousa Bittencourt, depois de pt-
gas por seu pae as desixszas feitas pelo referido
menor. — Com mu nicou-se á Contadoria.

—Ao Arsenal de Marinha da Capital Fede-
ral, autorisando a providenciar para que ao

de fazenda de 2 , classe reforma lo Fran-
cisco Thomaz de Aquilo) seja (inale ido tini
documento de despeza de 8 projeetis de fervo
mas.siço que Pie appareceram em falta na sua
conta do cruz-olor Primeiro de M teço e que
existem n3 deposito do trem le'lico. — Com-
munieou-se ao Quartel General.

— Ao Quartel General. det.erminando que
seja submettido á bispe vão de sande, dando
parte do nasultado á seretaria de Estado. o
operado de 2 , classe do arsenal de marinha
desta capital Alexandre Barbariz.—Conununi-
cou-se ao inspector do Arsenal do Rio de Ja-
neiro.

— A' Contadoria. mandandoeomprar pas-
sagem de 1 , classe para o operado do arsenal
da Capital Federal Hermes Jean Wasker, que
sele em commissão á Europa.

— Ao capitão do porto do Rio Grande do
Norte, declarando que, para resolver sobre a
nomeação do pratico Luiz da França Medeiros
para substituir o pratico mor de Macau Ma-
noel Caetano da Costa, que falleceu, cumpre
seja fundamentada a proposta.

O Minis',.ro de E>lado dos Negocio> da Agri-
cultura, Commerdo e Otiras PubLeas, em
nome do Presidente da Republica, resolve
appravar ii tabella de sabidas dos paquetes da
linha do Espirito Santo a cargo do Lloyd Bra-
zileiro, secção de navegação da Empreza de
Obras Publicas no 13rm:I, para. o 1" semestre
do corrente atino.— Capital Federal, 15 de
janeiro de 1892.—.1ii! qo Goac,dues de Etria.

Tandla dag saladas doç guindes (19 Voyd
Brazileiro para (“	 d9 Cana Iricir(“
e S. libaheu:, do '1) semest,-e (1! j caeiro a
jon rio de 18.9!.

Linha de S. alaq iel •	
	

24 Janeiro
» » »
	 Fevereiro

»,	 »	 23Nfarço
» »
	 21 Abril

>>
	

>> >>	 >>

	 21 Maio
>>
	

>> >>

	 10,Junho

Pelo director gerente Á. O. Pávo, director
seretario.

—
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 27 de j tnairo do 1+:2

Manoel Solvido de Almeida. —Complete o
safio.

Dia 23

A Etnpreza Indn , trial de Melhoramentos no
Brazil. propondo-se construir duas linhas fer-
reas da ilha das Moças a S. Francisco Xavier
e da. Pon'A do Cajú a Sapopemba. — O Poder
Executivo careca de compe`.encia para a con-
cessão requer:da. Indenro, portanto, o requeri-
mento.

Felix Mandroni e João Getulio Monteiro de'
Mendonça, pedindo privilegio, pelo prazo de
vinte annos, para a publicação de um guia e
indicador dos Estados Unidos do Brazil.—Inde-
ferido.

Joaquim Francisco de Souza Guimarães &
Filhos, protestando coatea o privild:io conce-
dido a Manoel de Vargas Leal pua a invenção
denominada — Alambique Vargas.— Ao Poder
Judiciado, e não ao Executivo, devem Os p.:ti-
c'onario> apeesentar o protesto.

João yedro Fausto de Aleantara e outro e
Mamede. Ribeiro da Silva Lopes e outro. p--
d . ndo p ...ivileios de invenção.— Deferidos
Compareçam na diretoria central para paga-
mento do seita.

Ente liente do dia 25 de janeiro de 1502

Solicitaram-se providencias do Ministerio
Guerra, afim de ficarem á disposição deste
ministerio, o capitão Eduardo Arthur Socrates
e tenente emolido Mariano da Silva Rondou',
para que possam ser nomeados chefes de dis-
tricto da Repartição Geral dos Telegraphos.

Dia 23
Autorisou-se o director geral dos Correios it

dar livre franquia á correspondencia do «Ins-
tituto Bacteriologico Dr. Freire, sendo levada
a despeza á conta do Ministerio do Interior,
conforme solicitou em aviso n. 235 de 23 -do
corrente.

Comnumicou-se ao "Ministerio do Interior
(pio, foram expedidas ordens para ter li
franqua a correspondencia do Instituto Bacte-
riologico Dr. Freire, conforme a solicitação
que lbz em 23 do actual.

Declarou-se ao director geral dos Telegra-
phos que, deverá provideneiar afim de ser
submettido ao exame da junta militar do
sande o empregado daquela repartição Ma-
nuel de Abreu Faria.

—Ao Nlinister:o da Fazenda remettera ,n-e
copia do decreto de 19 de dezembro ultimo
que aposentou monsenhor Luiz Raymundo
da S:Iva Brito no Jogar de reitor do Exter-
nato do Gymnastico Nacional e o quadro da
apuratão do tempo de serviço do mesmo fone-
cionario pelo qual se verifica contar o mes-
mo 22 annos, 6 mezes e I dia de exercido
ellectivo .

— .to mesmo ministerio communieou-se que
o inspector de alumnos do Instituto 13enja-
mitn Constant Plinio Augusto de Oliveira,
segundo iiarticipou o director do mesmo ins-
Ctuto em oficio n. 13 des'.a data, tomou posse
do seu cargo em 20 deste mez e entrou eia
exer.deio no dia 23.

—Ao governador do estado de S. Paulo re-
metteram-se os diplomas dos Drs. Odilon Gou-
lart e Oetaviano de Mello Barreto, residentes
naquelle estado, afim de lhe> serem entregues,
depois de assignados na presença daquelle
governador ou na de pessea por elle desi-
gnada.

— Ao director da Faculdade de Direito de
S. Paulo d:clarou-se, em resposta ao oficio de
2,3 do corrente mez, em que consulta si, nos
termos do art. 400 do regulamento vigente, o
licito exp ylir as cartas dos doutores e Incha-
reis formados em pergaminhos fornecidos
pelos interessados que, desde que os respectivos
diplomas se conformem com os modelos regu-
lamentares, nenhum iwonveniente lia em que
sejam fornecidos p los interessados.

— Ao director da escola de Minas de Oura
Preto res:ituiu-se o diploma do eng.en t ieiro (lo
Minas Joaquim Frawis20 de Paula, o qual já

acha assignado p	 Sr. ministra.
— Ao governador do estado do P(1.15.i remei-

t 'o-se o diploma do Dr. Antonio da Nlatta.
Rezende. residente na capital daquelle estadu,
afim de lhe ser entregue depois de assignado
na presença daquelle governado.. ou -na de
passo x. por elle designada.

— Ao director da Es ola Polytgclinica com-
municou-se, em solução ao officio n. 6 de 9
do corrente tn 7., que. nesta da'a, se expediu
aviso ao Ministerio da Fazenda, dcdarando
que a .,!ra.tificação concedida aos lentes sub-
stitutos e prole sores daquella eSQ01a , de
accordo C3M o art. 21 do- regulamento
que baixou com o decreto n. 5600 de 25 de
abril de 1874. e não com o art. 204 do regula-
mento de 22 de novembro de 1890 que se a-211a
suspenso ex-u: do deerato ii. 1310 de 6 de
fevereiro da 1891, deve ser paga • na propor-
ção dos vencimentos actua es, a contar da data
eia que começaram estes a vigorar. — Deu-se
conhecimento ao Ministerio da Fazanda.

DieciLmx C4oral dos Cor-
Por portaria de 26 do corrente, foi nomeado

Antonio Josi , (la Silva Cardos) agente do cor-
reio da i»vo.10.0 de São Boliche:o da Cor a
Gran.le, estado (to Rio de Jane:ro.

Por outra do 27 do corm'e, O o exonvrado,
a pedido. "'modo Per,dra da Costa de agenle
do correio de 'piaba. no estado do Rio de Ja-
neiro, e nomeado Amerieo Antums de
Siqueira.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 20 do corrente:
Concedeu-se licença ao general de brigada

reformado Rapliael Fernandes Lima. para re-
sidimo estado do Rio Grande do Sul

Foi nomeado o Dr. E.Inardo Gaillard MO-
diro ioljunto do exercito na guarnição desta
Capital.

Por outra (12 28 do corrente, concedeu-s3 ao
tenente do corpo de estado maior (13 I , classe
Adolpho Pena Filho a exoneração, que pediu
de secretario da escola pratica do estado do
Rio Grande do Sul.

Ministerio da Agricultura

Por portaria de 28 do corrente, foi exone-
rado, a pedido, o engenheiro Bretisláo Manoel
de Castro, do logar de lis. .al de 3 , classe junto
ao prolongamento da tram-road de Nazareth,
no estado da Bahia.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Par portar:as de 23 do corrente
Foi nomeado Antonio Gentil de Souza Men-

des para o logar de thesoureiro da adminis-
tração dos correios do estado do Piaully;

Foi nomeado administrador dos correios do
Piamhy o thesoureiroda mesma administração
Manoel Lopes Corrêa Lima.

Por outras de 20 do corrente:
FOTalft CoDCM1i(10:3 dons 11W7. 'S dl lii.onça

com ordenado á adjunta da Repartição Geral
do; Telenaphos . Maria Vianna de Magalhães,
para tratar de sita sande

Foram concedidos (piau.° mezes licença,
com ordenado. ao telegraphista da Repartição
Geral dos Telegraphos Aristõteles José Soeiro,
para tratar de sua saude.
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Ao espirito ireeductivelmente projressista do
nosso scculo não ha obstrucção que se oppo-
nha. vantajosamente e diuturnamente; não ha
repreza que retenha a caudal dominadora do
livre pensamento em toda a sua energia.

As nacionalidades europas, porventura
aquellas mesmas cujo caracter conservador a
monarchia cultiva e fomenta., sentiram-se
lambem e de lia muito arrastadas pelo dotai-
Modas áleas libertadoras, e Vji.0 cedendo passo
e terreno a esst int;umissão benefica e fe-
cunda, que se denomina a emancipação es-
piritual.

A essa lei swial que rege os phenomenos
litaes das grandes sociedades politicas, trazi-
das á evolução redemptora, se não pôde
furtar a Inglaterra no proprio assmnpto re-
ligioso.

O espirito moderno tem feito alli, neste
ultimes tempos, conquistas dignas de applauso
e fecundado reacçi-os profundamente salutares,
A Meta ha sido, no entanto, diuturna e por-
fiada.

A aspiração (1(011(4.18 til..). acompanhando a
acção dos liberaes inglezes_ tem levado ataque
p Irtinaz á ciiladella d privi/egio religioso.

si o que tem elle obtido para o seu ideal
representa a constritc.:ão do enfreio so3ial, sob
o plano da liberdade religiosa, na basta no
*entanto para a Ifirmar-se que o momentoso
problema tenha. chegado já a uma s.:tinção
final.

E. quando se Crtea minha para ella ; quando,
devido a multiplas causas, possamos assegurar
a brecha largamente aberta no privilegio reli-
gioso, ce .eador de certa nobreza erclesiastica,
'litiguem poderá dizer que para tanto concor-
reu a monarehia la Inglaterra e menos ainda
O p,Viatu.

Fo 4semos appellar para o testemunho histo-
rie() 41aquella potencia ocidental da Europa

II vessemos os seus codig,os,as suas tradiçTes,
1),Z repositorios abundantes dos láctos da vida
social e politica; e lá encontraríamos a luta
remitida e sanguinaria, a propwitu da impo-
sição de culto pelas casas soberanas.

Traslademos, termo a termo, o que diz
moderno publicista, fidlando de tão importante
us-uuflpto

« para desposar Anna de Boleyn, Hen-
riqii VIU. , OpPOndO-St a igrij a romaint, fez
amadurecer no seu C2rebro a idea de fundar
tuna igreja, separada de Roma, da qual fosse
elle o chefe.

« Constituiu-a com seu parlamento por
successivas leis.

« O monarcha inglez realisou unta especie
de compromisso entre a reforma protestante e
a doutrina iatholica ; ereou uma convenção
de autoridade em matéria religiosa a prin-
rija° com o auxilio de Thomaz Cromwell, an-
tigo seeretario do cardeal Wolsey, depois com
os bons &lidos do cardeal Cranmer.

« Dotado d , vontade e energia pouco com-
mun., não se (L'ixousuperar,em sua empreza,
per obstaculo algum.

« A excomunhão do papa o encontrou indif-
ferente, e, quando seus conselheiros se re-
cusaram a acompanhai-o, elle enviou-os ao
cadafalso, como a Thomaz More e o bispo
Fisher.

o Pelos acb; relativos ás citaçae:, appl:ea-
Oes e sA,,tiso; do cici .o, Henrique VIII re-
formou a jurisdiceão e a disciplina ecclesias-
Ccas.

Em 1531 declarou illegaes as nomnç5es
episcopaes, feitas pelo chefe da igreja romana
fixou regras para a escolha dos bis;ws e arce-
bispos, instituindo um simulacro de eleieões,
minguamo a escolha ficava, de facta, a int ?ira
vontade do soberana.

« Nesse mesmo anuo, um act do parlamento
conferiu ao ri o titulo de chefe supremo da
igreja.

« Eunarn, em 1339, txlos os bens moveis e
irnmoveis dos conventos se tornaram proprie-
dade exclusiva da coroa.

«Nos governos dos menores de Henrique
VIII a união da igreja e do estado se fortifi-
cou p )r novos laços.

Eduardo VI faz redigir por tuna eommissão
de doutores em divindade um livro de pre-
ces, tornado obrigatorio para todos os fieis.
Chegada ao throno Maria, a sanguinaria, es-
posa de Felippe li, prohibiu seu uso; 286
hereticos foram condemnados a Ihgtteira.
no espaço quatro anuns, e »esse numero
estaincluido o arcelispo Cranmer, que. depois
de ter ccmpado o solo de primaz de Ingtaler-
ra durante 2.1 annos, foi queimado vivo em
Ox ford.

«Isabel rsslatirou a ordem (lis nulo,: ante-
riores ao reino I te Maria. Em 15Y,) o ac'o de
4,1iformidwIc restabeleceu o livro das prece;

cammuns. Em 1571 ti i fixado novo dogma I Ia
igreja por 39 aPti;2.03 de fé ; tí g los	 (cl-
(iasticas que	 recusaram a suliscr;vel-o;
gira i» privado .: ilos seus officio:. No reinado
de Carlos II, ent outra «ct d od:ro,.-
>ilid gde fechou a serie d' leis que estabelece-
ram a igreja anglicana e lhe deram a enn-
stitnicjio geral que cila hoje possue.

Eaa iyejc d de c	 1 ()Ima
D31la reJebea Stf.t d g atrina, lithurgid e dis-
ciplina. O estalo ceda bispalos e ramida
lad gs	 sèd.es o leailfes• ; rant( onovlsp:troc.Iti.os,
lisca r isa	 construcçla de i.,/rejas, 1.4*CierCV.;
MOd0 da it0,11cr1ç,70 dos pastores, bem c.»)19 os
sees decreç ; snarowade a rendas
ecclesiasticas ; impede a prnactc.:70 dos tribt:-
naes encarregados dc conhecer vs gIt2:X IS di-
rigidas contra os membros do clero e cb
/tingir as peiwpara ao ollenias commettilas.

E', pois, com ra9, gu., , nos actoo do pa •
-lamento, a igreja anyl,ic nu o d desiyaada sob o

)10/713 de—Igreja estAclecida por lei. »

D ?fen ores da igualdade religiosa na Ingla-
terra andam bem inspirados quando insistem
sobra as origens da igreja anglicana. i tila
foi feita peio parlamento, o par:atnento Ode
des zel-a .

Occorrem aos privilegiados appellaçCes para
ordem superior, espiritual e divina. Rebatem

os liberacs essas appellações, allirmando que
os privilegiados se não lembraram dellasquan-
do se submetteram c egide da lei. Dentais, si
reconheceram competencia na legislação para
conferir-lhes privilegios abusivos, não devem
negar essa competencia (intitulo a legislatura
julgue opportuno e util annullar esses
mesmos privilegios.

O palor temporal da igreja romatut, o qual,
CUIM é corrente na historia, nasceu da acção
soberana de Pepino, o breve, foi colhido inte-
gralmente pela igreja anglicana, que nesse
ponto se fez reflexo fiel de Roma. Igreja como
aquella privilegiada, della herdou a intole-
meia. Ate 1688 perseguiu os d , ssidentes da

sua doutrina com encarniçado vigor e só o
acto de tolerancia, publicado por esse tempo,
libertou das penas legws aos cidadãos que
não assistissem ao serviço do culto (inicial.

Vem dalii o primeiro passo ilapotente da

igre;a privilegiada ; e, achando-se incapaz de
al acar,collocou-se na defensiva. Não e que ~a,
defensiva, represente simplesmente o ze:oatinda,
que in tolerante aios priv ileg . os e da doutrina da,

igreja anglicana. Ella obsftóe ou se revolta

e nitra todo o espirito progresista. por WiltIlra

man il(est ;alo por aspiraç'nes popula ras.Collocott-

secomo obstando formidavel contra todas as
fbrinu'as de progresso e de todo o espirto
de reforma Levantou na politita e estandarte
do absolutismo; sustentou na penalidade a
doutrina de s.,rein punidas todas as offensas
com a pena capital. Contra José Lancaster
organisando a instrucção das creanças pobres,
ella desfraldou o estandarte da ignorancia, e,
vencida depois, procurott monopolisax a edu-
cação do povo no claro intuito de apossar-se

da conscie. ncia nacional, e voltar mais tarde ao
dominio absoluto por ella. aspirado. Foi lb VO-•

ravel ao trafico dos n egros e mais tarde á
escravidão. E' ainda ela que intentou mant.r
a prohibição pela qual ninguem podia ser
funecionario publico ou municipal sem que se
siWitasse á contra prova da communlião do
rito oflicial. Si não bastasse toda essa accunut-
loção de provas contra, O espirito democratico,
já não dizemos; mas contra rudimentares
manifestac -!es Ila igualdade religiosa, pulem-ia-
mos largamente appelar a ; nda para outros
tantos tropeços (pte ao espirito liberal oppoz
e oppo,Á a instituição ecelesiastica na qual a
monarchia ingleza achou o mais forte élo para
feAtar a corrente de constricção das grandes
aspiraç.-es que, a: czar do espirito coliserva-
dor, se hão desdobrado nas classes não privi-
legiadas da padero:.za, nação oce'dental.

Para mais uma vez provarmos quanto as-
sedamos com relação a intolerancia religiosa,
estendida a quasi todos os factos sociaes e po-
liticos na Inglaterra, basta lembrar o com-
i ate sust contra a adin'ssio dos caibo-
ficas e dos judeus no seio do parlamento. Si
representa este ultimo facto a intolerancia
religio.sa um restricto eprap:do sentido espiri-
tual, não esqueçamos (Inc na commutação do
dizimo, nas leis sobre os cereacs, no preço do
trigo, a igreja anglicano abriu campanha
e bateu-se contra homens da estatura de Ro-
bert Peei e Ricliard Cobden. O bill de reforma.
em 1831 encontrou ainda a influencia ecele-
siastica de p e alhada ao espirito do partido
tory, Foi por is.so que o bil! caltiu perante ;t
camara dos lords p3lacolligação dos bispos e
dos conservadores.

Burgos podre:, 0.W ,Saram, com uni si;
eleitor, nou ,M, Colli cinco, linchidgham «mi

treze, ll'a;-e'rim com vinte, conseguiram,
por força dessa colligação, c'iegar á repre-
sentação parlamentar, emquanto cidades in-
dustriaes de primeira ordem, como Manches-
ter, ',ceais e Bermingliam não conseguiram se
fazer representar. Por esse tempo o arcebispo
de Canterbury declarava que a abolição de se-
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melluitite estado decousas era ao mesmo tempo
malefica e perigosa, e Moles Worth afirma
nas imginas de sua 11:.:10, • ig de, Tdvbtle.'m ii te

.aquelle prelado exprimia Os sen! Miemos the
eidscopado.

Nos nossos dias, ha menos de tuna (levada,
ainda se conhecia a instituição da clas dos
lords espirituaes

E' esse o quadro s2cularmente desenhado
da historia da nação ingleza relativamente ;)
lilwrdad.i religiosa, comprimida, amiudada
p10 poder de uni culto oficial, de uma reli-
gião Ile eslado, fundada letra um soberano,
construida pelo seu parlamento e vivendo por
centenares de ammis. Si é incontrastavel verda-
de que a livre consciencia é o thermometro de
precisão pelo pelo qual se mude a tempera-
tura do corpa social na sua mais fecunda, func-
ção democratica, forçoso é concluir por oppo-
sição que, durante o longo periodo que esbo-
çamos, a sociedade ingleza manteve completo
afastamento das aspiraçTies lib.raes, palmito
sobre cila p2sava o espirito dos privilegius
reaes, hierarchicos, ec,c1.,siasticos, represen-
tados nas instituições tão prolindamente re-
jeitadas pAos valentes descendentes do sangue
anglo-saxonio , creadorea da grande União
Americana.

• homens de coração altivo, que acabaram de
ser testemunhas da humilhação de sua patria
e que por momentos acreditaram ameaçado, a
sua tradieão nacional. As representacies dra-
tnaticas • te Erfurt tal vez as ti vesse ferido
tanto quanto os boletins da vietoria e as con-
tribuições de guerra. Que homens tendo e.
mesmo passado, os mesmos costumes, as mes-
mas aspiraeões tomem a identidade da lingua
como testemunho da sua ident:dade moral e,
em'nome desta communhão, estendendo-se a
todos momentos de sua vida, reclamem o di-
reito de ser reunidas s.)b as mesmas leis, nisto,
não (Jesviain a linguagem do seu verdadeiro
papel. porquanto não ' figura par conta ',po-
liria, mas como prova em apoio de 11111

jimeto de factos, como expressãovisivel
unidade dos sentimentos e das 'N'ontades.
Quando, ha 70 ;irmos, a pequena população da
Grecia diz a seus oppressores : Nada ha de
commum entre 111 .1S e vós, e não foi ámente
em nome da lingua que elle sule.evou-se, mas
em nome de principios e de ideas que inten-
(liam com as proprias raizes da existencia.

Mas advinha-se que diversamente acolite-
cer.a, si a lingua, independente de qualquer
consideração, fwse considerada como signal
necessari ) O suflieiente das nacionalalades. Tal
modo de encarar que, na apparencia, exalta-.
ria a importancia da linguagem, leria por
eltaito tunespinhar-lhe a dignidade. Como
já foi dito, seria introduzir na politica proces-
sas da zoologia (1). O que constitue as nações
é alguma cousa de mais profundo e intimo do
que a semelhança do vocabulario. Pouco im-
porta, que a lingua seja a mesma si o espirito
for diferente: a fliciiidade de communicaçã )
só snve então para melhor accuear a diver-
Zellcia dos corações.

Todo o francez que advoga est causa sendo
suspAto. prefira dar a palavra a uma tes'e-
munlia estuangeira: a O facto provou', dizia
recentemente um anUgo ministro da reino da
It dia, que MIÁ) se deve procurai na historia
ou na migam ( .b. um povo.a que nacionalidade
elle pertence; é á sua consciene:a que eitin-
pre inquirir. E' sómente a conseiencia que diz
a que nação elle pertence.» A mutua sympa-
thia, que muitas vezes tanto se alimenta das
diferenças quanto das semelhanças, a lem-
brança commum dos bons e dos mãos dias, a
firme e perseverante resolução de viver jun-
tos e de partilhar, a todo o transe, a mesma
sorte,— não S3 deve procurar algures o que
constitue a alma de uma nação (2).

O abuso acha-se tão proximo do uso, que
um signa' cujo valor dependia do consenti-
mento ' da parte interessada foi voltado em
;rama contra (lia . Tornou-se perigosa para
uma população fanar a. tingira de. algum visi-
nho paderoso, ou de fallaesOmenle uina lingua
que tinha com a desse visinho remota afini-
dade. Não se poderã dizer que. haja nisso 11111
pl'OgreS30. si é verdade que o progr,, sse con-
siste em libertai' pauco a pouco os homens (las
escravidões que resumem nelles as palavras
de raça e de nascimento. Decidir centra sua
vontade, da sorte das novas a'eraçes segundo
uni c i . iteJ . :fon desta especie, e subordinar seu
destino ao des' ino de tintepassados ha muito
dcsapparecidos e diminuir a sumi na de liber-
dade e de razão que começa a existir no
1111111t10.

Vemos nisto a consequencia da theoria, na-
turalista da linguagem: não sómente o desen-
volvimento da palavra é submettido a leis
littaes, como tambein o homem é fatalmente
preso ao togar que lhe assigna sua linguagem.
l'aree que uma das tendene:as da nossa
época é attentar de preferencia para os lados
pelos quaes o homem não se p-rtence: dir-
sedia que se trata de fazel-o volver para o
seio desse grande universo do qual tanta
dificuldade teve de distinguir-se. Setii querer

(I) Veja-s ) a conferencia du Sr.Que )5
tuna nação !. O tios nu jiiI 11111 10 foi expross . ) pelo
poeta austriaCO Orillparcer: .

Dm' Weg dar nenen Bildung
vau lIn . nan"Laet	 -
Durei) Natilitalibet

Besti litael.
(2) E' a c-me:o-são O que che;za	 ), o Sr. .1. Na-

viedw, no seu livra a lliltL03 Ititerinci
ti b(guiules (Me n, 1.8.)).

discutir o problema da liberdade humana,
pensamos que raio convem restringir, como
si Ca fosse demasiado grande, a parte de
iniciativa que o homem civilisado tem consci-
enchi de haver conquistado.

Felizmente a realidade da algune (imune.:
desment'dos á thearia ; os flibricantes de sys-
temas ficam deste modo de sebreaviso que sua
lei é ameaçada par outra lei supnior. Jersey
e Gipruesey, coniquanto faltem norma mio, o
p.riz de Gaites, apesar de faltar celta, rata
querem separar-s.; da Gran-Bretanha. A Alsa-
cia, que conservara seu antigo faltar germa-
Meu, era a mais fiel e mais patriotica das
provi unia francezas. Cumpre obs.Tvar a este
respeito que os patos se manteem principal-
mente nos logares em que são cercados e por
a.ssini dizer banhados por uma lingua estran-
geira. Quando os allemães entraram na Al-
sacia, ficaram admirados do archaismo do
dialecto alsaciano, e afnetaram de neste Neto
encontrar a prova de amor á patria allemã.
Entretanto era isto apenas devido a ser a ad-
ministração e'a escola francezas. Hoje, que os
arrabaldes de lkie'z são sujeitos á Allemanha,
o velho pato is loreno ganhou nova vida nas
aldeia s.	 .

MICHEL
(( arairdea)

leevolu.ção do Chile

PARTES .OFFICIAES SOBRE AS ULTIMAS OPERA^
Vi5ES DO EXERCITO CONSTITUCIONAL

Parte do co:lmlad unte em chefe do exercito
D. Estanishlo dei Canto

(Carittnuld )(In n. 27)

IVA. ling• aagent e asnneiona.

(Ca ntinaldo da n. 27)

lia pavos que, durante longa sujeição,
de sua wrsonal:dade apenas salvaram o seu
idioma, que para cites tornou-se um symbolo
tlo passado, um penhor do esperança para o
porvir : neste caso, a Lingua apresenta UM
thesouro sagrado. Mas para alguns reivindi-
caçõts na apparencia semelhantes podiam ser
tão s ', mente UM meio ao s.raviço de riem pre-
cone .bidas e pessoa: s.0 unieo interesse que aqui
quero adv(3emr é um interesse abstracto, o da
sciencia, que não devéra ser comiromettida
nestas contendas. Deixeis que a ethnographia
foi pasta ao serviço de causas que a litimani-
daÁle repelle, a linguistica viu-se pai' seu turno
envolvida nestas emprezns. Parece que esta
tuliirn applica(;ão (1;1 Meneia é ainda mai.4
abusiva e desagradavel, parquanto trata-se
agora, não da. C010111(:50 da pelle 011 da natu-
reza dos cabellos, loas de uma producção
espirito. Encontraram-se. ent reta o to, algo
sabios para preencher o jogai' analogo ao que
outr'ora exerciam homens da lei junto dos
soberanos amblciosos de se engrandecer. lia
sempre, proeurando-se bem, algum pirent:sco
que assignalar : em falta da lingua
actualmente, ri1C-SC IllS7a p a dos semlus pas-
sados ; analysando-se os nomes proprios.
enterram-se os antigos nome .; de localidades.
Intervenção desgraçada que não altera OS
acontecimento;—os quites não se regulam por
essas frageis construcções,—mas que ames-
quinha o subiu e lança reflexo equivoco sobre
suas pesquizas.

Cumpre entwtanto ver as cousas de mais
perto e examinar o valor das rirees apre-
sentadas.

Uma tias primeiras razõ -s é tirada da influen-
cia que a linguagem exerce sobre o espirito
« Os homens, diz Fichte, são muito ma's for-
mados pela inuma, do que a língua, é formada,
pelos homens:»

«Entre a alma de mn povo e sua lingua,
assevera Guilherme de littinboldtlia completa
identidade ; não se pude imaginar nina sem a
outra. >> Itedu sida a seus limites e compre-
'tendida de algum modo no sentido defensivo,
este conceito não é inteiramente desfitando de
justiça. feemliecemos nas palavras de Hum-
boi& e. (10 Field• a inipressãO ainda viva ti2

Fecha pelo norte a planieie de Permeias um
cordão de cerres com alguns contrafortes de
crista aguda em ll'aena de cutello que avançam
Pata () sul, abaixando até perder-se na planicie.
No sopé desses relaxes estão as casas (le ia Pla-
cilia e ao lado destas sobe em direcção ao
noroeste a antiga estrada de rodagem que de
Santiago conduz ao alto del Puerto e a Val-
parais°.

Nas elevações desses cerros, dando frente
para o sul e abrangendo um espaço de trés
quatro Iclometr. s, estendia a sua linha de.
combate o exercito di:tatorial, de uni e outro
lado da mencionada estrada de rodagem. No
oriente desta, as suas posieCes dominavam
atina serie de quebradas cheias de ma to ga es.
difliceis de atraveesar. Um pouco para o poente
do mesmo, a direita do inimiga ocupava
parte superior de mn ilirs indicados contra
fortes, por cuja crista se desenha outro cami-
nho mais est,reito e menos transitado do que a
estrada.

Segunda inforinaçies filledignas obtidas em
Peilaca e confirmadas em Quilptié por uma com-
missão de distinetos cavalheiros que contaram
ahi o numero de carros com tropas que pas-
savam em cada trem e o numero de homens
que podia conter cada camro, páde-se calcular
que o exercito dielivor:al reunido nas alturas
de Ia Placilla não elude mentis de 1 . 1.000 ho-
mens.

O exercito constitucional que ia atacaleo nas
vantajosas posições descriptas não passava de
10.000, levadas em conta as baixas. de Cortem
e as encorpxações de dictatoriaes occorridas
depois dessa batalha e em ias Palmas.

Reconhecidas a 27 de agosto as posições mi-
nugas, convoquei unia reunião de nossos che-
fes. de brigadas e conunandantes ele corpos, a
qual se realizou nesse dia, entre sete e oito
horas da noite. na casa da cadeia, afim de se
combinar o plano de ataque.

Expuz nessa meu dão que, attendendo às
foros e posições do inimigo, conhecidas dos
presentes, segundo o declarara111, julgava eti
que o ataque devia ser dirigido sobre a direita
dietatorial pela coxillia do cerro situado ao
poente do caminho, coxilha que coneWrava
expugnavel e era para mim a chave das posi-
ções inimigas; que no meu entender Os linças
da esquerda inimiga colkeendas para o oriente,
do	 CaMilllle, poderiam considerar-se



refazer-se.
• As baixas nesta - batalha foram , muito

maiores do que na de Concon subiram a
mais de 5.000 entre • mortos e feridos de
ambas•as partes,' assim- computados :

Constitu2ionaes:' Mortos, quatrd chefes, dez-
oito offiLlaes e 463 praças; feridos oito chefes,
Otent e . cinco ofliciaes e mil 'e quarenta e
uma 'praças; extraviadas cento e noventa e
inna praças, dando o total de mil e •oitocentos
homens.'	 •-•	 •	 -• •

Dictactor:aes: Mortos. novecentos e •qu-a.
renta 'e uma praças,e feridas duas mil quatro-
centas e vinte e duas, perfazendo • um total de
tr.ts	 tresentos e • sessenta e três.

Não nos foi possivel precisar o numero de
chefes e oficiaes dietator.aes, mortos e feridos
em Placilla."	 •. • .	 .

Duas horas dePa's da 'batalha, nossos corpos
de troria,' já. reorgan:sados em Alto dei Puertb
desceram á Valparaiso. cuja praça for te e
'ciuárteis foram Ocupados sem resistencia no
meio 'dás acclamações populares.

Cultuva, de trig.()

;Na França'. uni 'escriptor muito compe-
tente, o,Sr. L. Grandeau, publieou nos -Lati-
mos dons annos,•varios estudos sobre esta
questão ;•• julgamos opportunamente util com-
pendiar uma parte deites.
, A producção 'média deste cereal em França
regulou por '15,4 hectolitros cada hectare
em 1880-1885; ema 1828-1829 tinha sido
de 11,80 ; nós decenios seghintes, até -1869
foi respectivamente': silbindo a 12,36-13,66
-13,85-14,30 . ; • em 1870-1880 attingin a
14,46. •	 ' • • .	 .

O aceresci mo, ainda ., que mui to sensi vel ,
deixou, c.omtudo, a - França a grande dis-
tancia de outras nações na prodneçao de trigo
por unidade de superficie; dizem os dados se-
guintes :

Peussia 	 ...	 5,8
Dinamarca 	 	 17,4
Irlanda 	 	 20,8
Noruega • 	 	 20,8
Holtanda. -, 	 	 22,2
Saxonia  • • 	 24,4
Belgica 	 	 25,1
Saxe Altembery 	 	 25,8
Baviera	 26,5
Inglaterra  • •	 27,7
Desse Darmestell 	 	 35,2
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commandantes Padilha, Solar_e Vergara avan-
çassem rapidamente, afim de reforçar nossa
inflintaria ;subiram eoxilla e ald atacaram
o inimigo com suprema energia. -
• • De novo ordenei que os esquadrões Liber-
dade,' Granadeiros e • Carabineiros seguissem'
tambein 'para reorcal-a.
-. Não houve necessidade disso. - -•-• •

Estes tres primeiros esquadrJes á galope
Cruzaram a planicie • e subiram a caxilla
callindo 'de sabre sobre o inhuigo ' com bra-

ui ao denodo verdadeira mente • extraordi -
narios' •	.•

'Esta . audaciosa carga de. cavallaria decidiu
da sorte da batalha.

Foi tua golpe' certeiro sobre a cabeça. .Dos
defensores da formidavel posição, os que não
cahiram debaixo do sabre foram batidos e
desbaratados. '	 ^	 •

Entre os cadaveres appareceram os dos
generaesdietatoriaes Orozimbo Barbosa a José
Miguel Alcineca.-	 • • .	 •
' Pouco depo:s, pelas- 10 1/2 horas da manhã
a derrota era- geral. O exercito dictatoriál,
dominadode espanto se desfez para mão mais

:: O Sr. Grandeau não exp5e á causa .destas,
diferenças tão motaveis do rendimento medio;
o tambem pouco importa a ordem das consi-
derações com que procura convencer o lavra-
dor franca de que pode augmentar muito as
colheitas, acrescentando tambem muito os
lucros	 .

Serve-se pri aleiro dos trabalhos da Si r Ben-
net Lawes e do-Dr. Gilbert, agronomos ingle-
Z2S muito bem reputados; os quaeS desde lon-
go.s' manos faiem experieneias .em Rothamsted
sobre a influencia dos adubos na cultura do

inutilisadas cai perdidas si lograssemos forçar-
a posição da • 'mencionada - coxilha,_ depois .as
ditas 1or0s, attendendo ãnaturezá do terreno
quebrado.. que • Ocupavam. • não -;poderiam
opportuna e eficazmente avançar - sem • pro-
teger com OS seus fogos o seu flanco direito;
cabeça da sua linha geral do combate ; que o
ataque, assim dirigido, devia ser 'executado
por duas brigadas, escaladas a uns500 metros
de distancia, feando a outra 'ao. cuidado da
artilharia e copio reserva 'para ser empregada
em caso de necessidade ; por-ultimo:observei
que_era Preciso •não esquecer .q ne h • •noSsa..in-:

•fantaria apc-nas dispunha 'cla 150 - tiros por'
praça, o que aconselhava a levaitioataquecom
a maior 'rapidez . e a maior energia, Possiveis,
de maneira que • os fogos de infantaria se rom-
pessem a uns 300 a;401") metros, sendo conheci-
da a propensão do soldado á não encurtar as
distancias e . gaStar de longe quantidade de inW
-nições quando se vê protegido por 'qualquer
accidente do - terreno: . ".•-; 	 .

Tal foi o piano de ataque' por Mim submet,-
- tido : á -Consideração dos chefe,s, presentes na
referida rehnião- e sobro .b qual - abri 'discussão
afim de mie apresai-OS:Se Cada; nin'aSeXiserva-
ções ,que pudesse elle siiggerir-lhe-- 1•
•Todos Concórdarani iise plàíio corno o

mais conveniente. In-imediatamente determi-
nei ao chefe de estado-maior, o coronel Kor-
ner que desenvolvesse o plano, isto é, que:as:
signalasse o respectivo papel das 'brigadas,
que foi em Continente feito pelo coronel rpm.
desenhou, com um pedaço de carvão no 'as-
soalho da sala-de reunião, as posições do • •
migo e a marcha, que deveriam efectuar Cada
nina das brigadas e os corpos do nosso exer-
cito no attaque . planejado.

Na sexta-feira (28 de agosto) ás 4 ou 5 ho-
ras da manhã, o exe,rcito constitucional deixou
o acampamento das. Cadenas e marchou para
tomar sua posição de combate. A's 7 horas da
manhã o inimigo rompeu fogo de artilharia
sobre nossos corpos que avançavam pela pia:
nicie de Penuelas; cujas descargas feram.res.;.
pondidas por nossa artilharia collada Silas
posições. Em poucos momentos começou em
todos-os lados fogo de infantaria e' o Combate
tornou-se geral.	 • "	 •

Na ordem do da tinha-se indicado que . O
quartel General: occuparia na batalha as po-
sições correspondentes a terceira. briga(' , - des-
tinada á reserva, porém logó notou-seque
primeira, encarregada de lavar o attaque sobre

direita iniMiga pela coxilla do serro situada
ao peente'do caminho accessivel a vehicules,
o fazia desviando-se da esquerda dictatorial
no entretanto a segunda encarregada- de mar-
char quinhentos metros á retagurda da pri-
meira, leVaVa verdeira direcção aquella

-coxilla, exceptuando o regimento Atacama
ue encostou-se , a nossa esquerda.
A' vista disso levei até o poente a CollocaçãO

do Quartel General e fui collocar-me em frente
á direita inimiga em, uma elevação donde
dezpieliel 'diversos ajudant s com ordens para
que a-lerceira brigada de reserva enviasse'
reforços 'á 'segunda, que 'era a uniea que
atacaVa o inimigo ou a indicada . coxilla o-
cupada pela direita • dictatorial, donde esta
fazia vivissimo fogo de artlharia e infantaria.

Os ajudantes voltaram - annunciando-me 'que
a terceira brigada ou a reserva tinha tam-
bem travado combate pelo mesmo lado da
primeira sob a• direcção do coronel Kórner,
sobre a' esquadra inimiga, o que importava
inna alteração do plano geral adoptado.

Sem reforços opportunos, os corpos da•se-
,,unda. brigada' que atacavam o inimigo co-rmeçar:am a encontrar-se em sérias diffichla-
des: era-lhes impossivelcontinuar .acoUçando ;
ao passo' que, o •• inimigo reforçava sua posi-
ção, fazendo visíveis preparativos . para ro-
chas 3armo,ná por esse lado. ;	 ,

Em, tal situação, que começava a tornar-se
critica sem reserva de infantaria para poder

•opportunamerits enviar' em auxilio da segunda
briLiada, ráSolvf .̀ .empregar .para esse fim a ca-
v aliaria em risco de sacrifical-a, ,extraordinaria,
medida que reconheço se poder, adoptar , em-,
circumstancias extremas.-Ordenei; pois,'qUe oS
esquadrões dos ,Voluntarios- Constitucionaes,.
Guias e Lameiros, .its ordens dos respectivos

A primeira pareella não foi es'xitinacla ,; a
segunda teve grande quantidade de adubo não
mineral ; á 'terceira lançou-se potassa no -es-:
tado de sulfato e acido phosphorico no estado
de superphosphato ;. anuarta, .e sexta e seti-
ma receb.-..ain, não só o mesmo adub): .que a -
terceira, mas tombem quantidades. crescentes 't

de azoto ammoniacal ; a quinta foi tratada
como a quarta, mas teve de -mais um pouco
de azoto nitrieo.. ••	 .

Assim te verificou por experiencias cuida- .
dosas e sabiamente dirigidas que se poda
quasi triplicar o rendimento do teig,o; restava, •
porém, saber si as déSpezas.éom este- - enrique=••
chnen'o 'do 'solo seriam mais compensadas
pela receita daexcesSo de producção; Cirantleau
faz o seguinte calculo,. para . demoastrar que
sim.	 "	 •

.0 azoto nitr:co paga-se a 288 reis o kilo e o
a mmoniacal a 306 ré:s ; a parcella a que - se -
addicionaram 96 kilos deste segundo adubo -
foi o n. 5 ; • comparada com a terceira, deu r
mais 46 quintaes de palha e 11,8 de grão
computando a palha a . 540 reis e o grão a
.1$477,8, acha-se que o excesso de receita da
parcela o. 5 sobre a terceira 6 igual a 09.3441'; .
diminuinho-lae, o accre.schno de gasto, ou
29;3376, ficam mais de 40,3 como augmento de
lucro.

Fazendo conálderaç.7es analogas para o trato
de terreno adubado com azoto n:trico, acha-se
ummc accrescimo da, producto liquido -igual a
52$452:	 • •

Estas verbas referem-se ao hectare.
São consideravelmente maiores, • portanto,

as vantagens do aperfeiçoamento da cultura
que as da elevação do direito. .Supponha-se
que, por , exemplo, à taxa . sobe,,tious flancos
ou 300 reis e que.o cereal augmenta de preço ,•
exactamente esta quantia ;...como o producto •
actual 'por hectare se' approxima Só de 16 lie-'
ciolitros e estes não,. costumam ultrapassar
muito 1.200 kilogr. ou 12 quintaes, o lavra- . -
dor receberia samente mais 24 . francos Ou
020 ; por muito que houvesse a deduzir aos
40$ ou aos • 52$452 acima achados, parece clard
que pequenos melhoramentos culturaes basta-
riam para dar maior lacro. (1. (i que aquelle que
poderia colher-se . do .-referido augmento dá•taxa fiscal..	 • -
• O Sr. Grandeau expõe factos análogos sue-

cedidos em França. . 	 .	 •	 .
Em uma quinta (Tantonville), por exempto,

o rendimento médio por hectare foi 24,26 quin-
taes metricos, e e custo de cada um não exce-:
deu 10 fr. 95 ;.aste trigo obteve alto preço nas
fabricas de . moagem : neste terreno foi empre-
gado exclusivamente o estrume ordinario. ' ' ''•

Um proprietario de.; Tarn obteve optimOs
Productos, que . lhe ficaram entre .9 fr. 50.e
IS fr. 10, segundo as sementes que em-
pregou . .	 •	 •	 •	 .	 •

No departamento de Meuse, o , rendiinento •
médio e inferior a 17 , hectolitros por hectare,'" '
mas . na escola agricola que , alli funeciona,'
obtiveram-se, em 1. 885, desde 28 até 43 hecto...•
litros ; e attribue-se . esta grande super:oridader
sobre aquella média não so • ads cuidados esw-' •
ciaes da cultura, mas lambem ao emprego de - -
milito adubo ordinário e de nitrato: da .soda

	

(80a 100 kilos por hectare). - 	 • -• •• • ."7.
1 O Sr. Grandeau não d:z ' qual o, custo da
producção ; o moda por que se exprime deixa,
porém, concluir que houve grande lucro lia
venda .

trigo; semeiam em linha, cada parcella de
terreno com • a mesma variedade de semente;

	

o. que difere	 parcella 'para pa,rella, é a
qualidade dos adubos os. resultados medios
dtuante uns poucos de (lecennios foram os
seguintes, per hectare, tomando para a uni- •
d;:ide de peso o quintal metrico:

	

Parcella	 • Palha	 Grãos •
N.	 1
	

17.93
	

8,62 •
» 2
	

47,84
	

22,51
» 3 -
	

10,36
	

10,03 .
» 4
	

41,81
	

16,08

	

5
	

65,73
	

21.83 •
» 6
	 70,72
	

23.84
» 7
	 73,93	 -24,04
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Na ese.:da d(. T„mbIi1110. a boa (mandado

da: sement ,s O o emprego ( h. ;111111,),4 apro-
priados fizeram que um solo dos mais med . o-
evo> fundisse 2 1 a 30 quinta es de trio, com
uni I viu (le 400 francas par liec'are.

lloolunl'ES DE FREITAS.

porLuguezo‘i que ("4-
CreVe,l'atIll CliL castelhuno

(Rce:43, Acro-Americano)

Dopais de algumas itiginas que se refer:m
á (tostei 'ionalisação da litteratura hespanhola
e ao nenhum cuidado e interesse que á gera-
ção moderna tom merecido os ClassiCO3 do seu

consideraçães que bem p sim tu servir
para nós portugaezes. o Sr. Valera, passando
a dar conta do livro (1), que é o objedto prinA-
pal do seu artigo. diz-nos:

«Posto qtee D. Domingos Garcia Pérezsja
portuzuez de nação, passou a sua primeira
mocidade em Guinada, e estudou no colle.gio
olo sacro-Monte, onde foi comeanheiro de For-
nandes Guerra e onde, seln dit vi(la-, teve por
» pstres I). João do Couto e D. Balthazar 1.,-
r,da, que haviam de inspirar-lhe (1 sett
bom gosto em I itteratura e o seu amor á de
Castela, e ao idioma de Castela. Dão prava
disto o esdylo facil e o castelhano castiço em
que o seu livro está escripn); a gea ride cópia
de notecias eur:osas e interessantes que o livro
cedeu' solwe a vida e Obras de quinhentos ou
seiscentos autores, e a multidão de 0olap031—
ções 111111t0 raras 0 ,a Meditas que as suas pa-
ginas possuem.

«Sem duvida, o Sr. Garcia Perez deve bas-
tante. como ele mesmo confessa, a trabalhos
anteriores dos cri ticos eruditos eaStel ha 1103,
que mencionamos já, e nimbem aos trabalhos
de alguns egregios portuguezes, como Bar
bosa, litnwenc:o da Silva O Costa silva; mas

de admirar o muito inteiramente novo com
(111P soube enrique. er a sua obra.

« Esta segue a ordem alphabetica par nomes
de autores, que nos atreveremos a distinguir e
classificar aqui.

«Uns são muito celebres em Portugal; são
os pr:neepes das lettras daquele povo. O que
escreveram em portuguez quasi sempr: vale
e importa ina's que o (lin escr:veram em
castelhano. Neste numeeo p -idem incldir-se
Camões, Gil Vicente, Ifornardim Ribeiro, alou-
sinho de. Quevedo, o padre Vieira e dons con-
des e uma condessa- d Erieeira. Outros são
tão illlustres e tão di gnos de sei-o em Portu-
gal como em Castella; assim, por exempl ), Sá
de Mii a [ida. Outros', po;to que portugueses,
al mnçain mais liuna e gh)ria pelos seus es-
criptos em castelhano, e são contados entre os
nosso; classicos, como Jorge de Monte-Maior,
Gregorio Silvestre e D. Francisco de Mello. E
outros que, embora merio.s gloziosos, são mui-
to conhecidos em liespanha pela sua femnda
applica(,,ão ao trabalho, como Faria e Souza

«E' muito 11 muita o numero dos drama-
turgos portuguezes que, principalmente sob o
dominio dos tres 1 i iii p os, esereVeraln
castelhano as suas conwdias. O mais illustre
foi Mattos Fragoso. Seguem-se os dous Piche
co,s Caetano de Souza Brandão e outros \a-
1105, entreentre elles algumas poetisas. De todos
traz Garcia Perez noticias biographicas e bi-
bliographicas em ahundancia.

«Mais interesante, e quasi sempre mais
novo, e o que nos ensina o Sr, Garcia Perez
sobre outros portuguezes que tambem escreve-
ram em cetstelhano, e são celebres polo seu saber,
pelas suas façanhas, pelas suae perigrinaç-es
e pelo brilhante papel que representaram na
historia da peninsula, e ainda de todo o inun-
da, intervindo nas nos sas (leecobertas, colo-
nisações, missões e conquistas. Assim o in-
t:ante D. Pedro; Garcia de Santo Esteve).
companheiro do infante e narrador das suas
viagens pelas sele pariálas elo htioulo ; o gran-

(I) .Cataloga raz urdo, 1.,:ographic)o bildiaeraphi-
eo . de lis autores pdrtogni.m . )s 511 escribieran en cas•
tonaria,. pir I). r) uningi Darell 1 , , : roz. Dr. o ti rno-
dicina y e'd.urg:a, antigna n Ienutad ) de Ia nAci ii

)rtttgAiezi. por ia	 .1d501111• )1, NIad Cal, IS 10,

de Fernão NIendes Piai°, cuja veracidade se
vae limpando de suspeita, confórine se conh ee
melhor a Asia. Central e o exl.renio Ori-
ente ; Pedro Teixeira, que nos deeeroveu
Persia ;Ii eminente g 'ometra e cosinograp%o
Pe Iro Nunes ; o astrnomo Silva Feeire e bas-
tante; missionarios e medicos, cs eriptor:s, e
amiudada.s vezes perogrinus, que nos infi)r-
maram dii tirana, da flora, das litigai:is:, uso:,
religião e e )4~es de torras e naeões remota>.

« Não pequena parte do livro do Sr. Gania
Perez ó occupada, por outra linhagem de
escriptores, que podem agrupar-se pelas suas
crenças e raça, e cujos escriptos e vidas erarn
até agora muito pouco ou nada c,onlie 'idos, a
não ser por homens de muita erudição ou
muito consagrados a um estudo especial..
Falto da multidão de judeus portiv_tuezes que,
VI gindo da inquisição, foram quasi todos refu-
gbir-s c em Amsterdam e outras cidades da
Holanda e da França, onde escreveram CM

castelhano poesias, novellas, philosophia,
i»litiea e outras sciencias. Nesta conta,

p;-)3.0 que alguns possam ter-se por liespa-
nlióes, como Miguel de Barrios, que nasceu
em Montilla , ainda que de origem portugueza.
põe o nosso autor Manasés ben Israel, o;
Abarbanel e Abahad, Baruch Ne mia«. David
Netto,Isaae Orovio de Castro, Samuel Silva,
Movsés Pinto Dolgado, Abrahão Pizarro, Abra-
lido Ferreira, Antonio Henrique; Gomes, e a
não poucos mais. mostranllo notavel diligencia
nas informações que dá das varias jornadas e
dos escriptos de cada um deites.

« Alguns artigos do Catalog) do Sr. Garcia
Perez teein notavel extensão e retratam
habilmente a condição moral e a vida do per-
sonagem a que s referem. Entre estes arti-
gos merece mencionar-se o do fiunoso conde
de Villameáliana, poetisado pela sua tea4ica
morte e pelos bellos romances historicos. do
duque de Rivas. A circumstanea doe indo ter
nascido em Lisboa. por seus pais aUi terem ido
quando 14 , 14)1)2 II foi coroado rei de Portu-
gal, faz que o si'. Garcia Per,oz o inclua no

catalogo. sua Vida e dos seus escrip:os
ineditos publicou, ba 1)011eo5 annos, um livro
interessante o Sr. Cotara) y Mori. O assassi-
nato do conde traz-lhe alguma sympa th ia ; mas
é justo declarar que, se a vingança foi
1103a e infam e , quasi póde qualificar-se de
merecida, Villamed:ana abusou do sm en-
genho, que o teve 5 -2111 duvida, posto que es-
tragado pelo nUto gosto polo podantism) e
pela fidt-u de senso moral, e abusou da sua
riqueza, da sua posiçã,o, dos seus brios e ou-
tros bons dotes pcssoaes, para ser lus ./lente e
satyrico, brigão, vicio» e com as mulheres
violento e desenfreia:1 ). A sua questão com a
marquem do Valle, que fi o sua amante, e a
que por cintiles arraneou as joias queII
tinha dado, rasgando-lhe o; vestidos. esbofe-
teando-a a pondo de que esteve á morte, é
uma acção tão brutal que não tem perdão.
fossem quaes fossem as traições e infelidades
da virtima. E não contente com o ultrage
material, voltou a offondeba ferindo•
alma e calcando a sua honra eia uni romanco:
que fez circular, e em que a accusa de não
ter bastado a sua riqueva á cubiça, que el:a,
Unha, e em que diz, alludindo ao glorioso
lIorman Cortês, de quem procedia o titulo da
marqueza, jogando com a palavra

Di herança da Cortês,
Que em herança te cabia,
herdas ser cortezã,
Repudias a cortezia ».

« outro personagem singular tios in-
firma tambetn muito detidamente o Sr. Gar-
cia Perez, promettendo-nos quasi a publicação
de um curioso manuscripto que delle possue.
E' uma relação circumstanciada do que viu,
fez e observou o autor, durante alguns
mezes do annn de 1003, que esteve como pre-
tendente em Valladolid, onde então residia a
dane. Pelo que póde presumir-se da amostra
que se vê desta obra, ha nella, muitos gra-
cejos e chiste, posto que combinados com de-
ploravel mão gosto, refinamentos de cultura
emmaranhados e pedantescos, erudição im-
pertinente e abuso dos Itwadillios. Ainda que
o autor, que se chamava Thome Pinheiro da

Veign, natural de Coimbra, alcançou o ein-
preo que pre tendia, não paree2 V3I' sabido
muito a Irei): ,ado a Valadodd, 111 , 111 bastante
agradecida para não dizer mil horrores d2
tudo. A sua relação, não obstante, deve ser
uni retrato aniinado da alta sociedade hesp:-
nhola de então. A ser o retrato fiel, essa alta

(li 'ti estaria em boto mão estado. E' triste
ter de 0011 ssar que a cat .:tip.:ião devia SN'
grande; mas 111 ;uma cousa lia. de tambetn
attribuir-se á mordaz maledicencia ti 1 que se
lazia gala, e a certo odio contra Castella
que s anpro costumou erear—.,e com basti-.
mosso vigor nas atinas de alguns habitantes
das diversas regiões desta pminsula. Os 1 ies-
panhoe3, ()II para. que a palavra seja mais
comprehensiva, sem aniphibologia, os iberos,
costumamos ser muito biliosos e com fre-
quencia murmuramos mas de nós que dos es-
tranhos. O Sr. Garcia Perez insero no seu
livro ninas quintilhas tremendas de Pinheiro
da Veiga, por ondeia se pótle comprehender o
tom e caracter pervertidos e desavergonhados
da prosa. Si liemos credito és quintilhas, não
ha via em Valladolid, etn 1003, senhora que
não fo>8.) perdida, nem galã que não fosse um
tnnante.»

A cozinha, nacional , philo-
soplk ia o historia

(Blach ao? Init.)

Cada nação tem um certo numero de pratos
nacionaes, caracteristicos do gosto e tempera-
mento nacional, a que são adaptados.

Ila uma certa difilculdade em communicar
receitas, como deseja azei' Mack gol White,-
visto que os pratos nacionaes não são, de facto,
o resultado da invensão de certo individuo,
uimn Carème, um Ude, um Gouffé ou um Soyer.
São cousas nascidas, como o mytho, e como o
mytho communi:am-se por tradição. Raras
vezes Se encontram nas paginas dos livros de
cozinha. Sio quasi abstracções, cousas que
não podem exprimir-se ali quantidade I le
ingredientes e fracções de tempo, e com re-
ferencia á acção do fogo, da agua e do gelo,
ao uso da peneira, do passador e da colier, e
ao addirionarnent o de condimentos.

Para comprehenter a receita de um prato
nacional de um pJvó estrangeiro, o cozinheiro
e o propr i o provador pme_isammi, para aprecia 1.
o que comem, comprehender alguma cousa
do caracter e muito e muito do gosto daquelle
povo. Neste ponto ha mima differença essencial
entre a cozinha como arte, e a cozinha como
sciencia. Neste perio(lico procurareilloS tratar
a lila teria scientificamente; isto é, apresentar
ao leitor as receitas por meio de pesos
e medidas, e cuidadosas determinações de
duração de tempo; mas por mais que seien-
tificamente se diea dos serviços culina-
rios, a arte terá sempre em que intervir.
O homem meramente de sciencia -esque-
cerá miudezas que o verdadeiro artista
p.)de compensar pela intuição. A não ser que
o cozinheiro artista tenha uni ideal, e a não
ser que no trabalho o tenha sempre bem pre-
sente, arrisca-se muito a errar. Nestas ma-
terias a SC:elida e a arte devem andar de
braço dado.

Os inatos 11:adumes% chegando até nós por
lentos processes de CVOLIIIAA.), AO lie certeza
eminentemente bons e sadios; e, alem disso,
a sua idade, o sentimento que lhes anda as-
sociado, o interesse litterario que se peende
com alguns delles, eolloczun-nos muito supe-
riormente ao que se pode chamar os pratos
«compostos», mesmo dos mais afamados Ines,-
tres.

Um escriptor recente, descrevendo os me-
diodos de cozinha de II ina nação estrangeira,
julga com razão que o que um prvo come e
bebe é da maior importancia. Combate a dieta
monotonia do inglez, e, observando com uma
bella sobriedade (que é para esperar que pra-
tique como a prega), que o homem educado,
consagrando-se a trabalhos tnehtafs, á ma-
neira que sobe em cultura, litz bem em
pecear por ascetismo e alimentar mais li-
vremente a aluna que ()empo, inclina-se a que
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COMO 03 hespanhoes, os portuguezé,s preferem •
o guizado; e sendo assim, se valem os argu-
mentos precedentes, estão superiores a nós:e
a multas nake3es da Europa .a respeito de co-
zinha. .
- Posto que geogrpldcamentc tão proximo
Hespanha, Portugal ditrere desta nos seus sne
thodos de cozinha, como no temperamento e
no caracter, na historia do passado e nas-as-
piraç.Ties presentes.

RENDAS PUBLICAS

ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento' do dia 1 a27de
janeiro de 1892 	 " 0.061:044$132

Rendimento do dia 28 	 106:478$495

6.2i7:5227
Em igu 1 periodo de 1891 	 5.202:545$330

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 27 da
janeira de 1892 	 071.:995$695

Rendimento do dia 28 	 28:175$710

700:171$405
Eus igual periodo de 1801.... 1.255:18:4717

TRIBUNAES
CONSELHO SUPREMO MILITAR DE JUSTIÇA

5 , Acra EM 27 DE JANEIRO DE 1892

Aos 27 dias do mez de janeiro de 1892, foi
aberta a sessão, achando-se- pre. zentes Os Srs.
conselheirosde guerra Barão da Passagem,
Pereira Pinto, V.sconde de Beaurepaire Ro-
han, Barão . de Miranda R,eis, El ziario,
conde de Maracaj is, Costa Coelho e ministros e
adjuntos e desembargadores Pinheiro e Mar-
tins.

Lida e approvada . a acta da anteced nte o
secretario de guerra deu conta do exped'ente
que foi lançado no livro competente.

preeesos relatados pio'deseinbargador Fer-
nande.s Pinheiro:

Segundo, sargeoto Jose Franciseucaloas
vareng,a, condetnitado á um anagae prisão
com trabalho poi • crime de insuborditação.—
Rerermanua a S.:11t,ença para O eundeumarem
a Seis 'IlleZOS ti pisão com 'trabalhe; •

Soldado Mano:I da Costa Rodrigues, con-
demudo a seis mezes do prisão com trabalho
como incurso nos artigos 7, 8 'e 24 dos de
gu-rra de 1763 — Reformaram a sentença
para o condemnarem a tres mezes de prisão
com tralálho como incurso sómente nos cita-
dos artigos 7 e 24.

Pelo desembargador Souza Martins:
Soldado Maneei Francis.m Vieira, condem-

nado a tres annos e ires 1110Z03 de prisão com
trabalho por tentativa de morte contra sun
cad3te comandante e nina praça da eaoolta de
que fazia parta. — R . formarain a sentenca
p Ira julgarem o réo incurso na 2 , part-' do
arti 8' dos de guerra, e o' condemnarerá
seis atines de prisão com trabalho.

NOTICIÁRIO
ITaines; de prepavatcyrios-

O resultado dos exames geraes de latim, effe-
chiados nos dias 5 a 15 de janeiro, foi o se-
guinte :

Dia 5 — -Plenamente : Lafliyette 'Antonio de
Camargo-Penteado e Benjamin * Machado Coe-
lho de Castro.

Simplesmente Henrique Leite - .Saltes de
Magalhães Pinto. Augusto Paulino Soares de
Souza e Americo Villela .

Inhabilitado, 1.	 , .

Dit 7 — Simplesmente : Umberto Aulolta,
Piando Martins Pereira de Mello, 'Francis:o
da Fraga Vieira, Alvaro de Barros 'Machado
da Silva e Manoel Murtinho de &Mia Nobre:

Inhal nilitado, 1.	 e
Dia 8 — Simplesmente : Brazilino Pinto de.

Freitas, Alberto Perreira e Galam Duarte

Pellisil°.bilitados, 3.
.Dia, — Simplesmente : Jose do Miranda

Valverde.
IntaWitados, 3.
Da 11 — ItiltabildadoS, 5.
Dia 12 — Plenamente : João Baptista de

Meno 'Brandão Junior, Augusto Mario Cal-
deira Brant e. Gustavo' Ainmso Farneze.-

. Snnpl • sment , : João Baptis'a Celta Preta e
João Alves Meira Junior.

Inhabilitado, 1.
Dia 12 — Simplesmente : . João do Nasci-

mento Navarro.
Reprovados, 2.
ri a 14 — Simpi • sm en t 3 Joaquim Maria

Corrêa, Eduardo de, Araujo Gonçalves, Be-
noni Carlos da Veiga e Asuusto Joaquim do
Nascimento.

Inhabilitados, 2.
Dia 15 — Plenamente, João da Matta Ma-

chado Junior .
Simplesmente„Tulio Cesar Ribeiro de Re-

zende.
Reprovado, 1.

(.) canal de J.Sl[unches ter— Exis-
tem muitos caminhos de ferro entre Liverpcol
e Monchestr, diz-nos o Sr. Venier ; Liverppol
recebe os algodões e Mandicster os inanida-
ctura. Ha o caminho de ferro chamado « Li-
verpool and Manchester », ha a estrada « Li- •
verpool and Manchester » paralella ao prece-
dente a feito-via « Liverpool Wawington
and Cnrston », mais outros dons transver-
saes. Além disto existe um canal muito' fre-
quentado, o Bridgewatn canal.	 •

Parece que is 4.o bastaria para as conununi-
cações da Liverpool com Manchester ; nsas as
companhias se syndicariam em -prejuizo 'de
Manehester, flua se eonsidera tio boa como
Liverpool.

Manchester resolveu então entrar etn Lucia
com Liverpool, fazendo os navios virem di-
rectamente ao seu porto. Para isto ,vae es-
cavar uns canal de grande secção, shipcapal.

Esta empreza gigantesca precisava de
grandes capitaes.

Appareceram os capitaes.
Pediram a principio 2,00 milhões ; 03 200

milhões foram insuficientes. Tiveram que to-
mar emprestados-mais 100 tanges, em fórum
de debomktres, quaes foram garantidas pelo
conselho municipal de Nlanchester.

Recomeçaram os trabalhos com actividade,e
espera se ver em 1894 a . inauguração desta
grande obra.

fa.milias ha 10 annos.
Ora, são apenas mais de 1.200.000,-o que -

indica que sena duvida mais de 200.000 de

Partindo do vasto estuado de Mersey, a
O 1/2 kilometros de Liverpool, o canal atra-
vessa terras em • uma extensão de 57 kilo-
metros. lia-cinco eclusas e a doca terminal
mede 40 hectares, dispondo de um cites com
8.450 metros de desenvolvimento. A largura
média é de 40 metros. •

População do Ca,undá
ISOL — Conforme o rescenceamento effe-
doado em abril ultimo, o algarismo total da .
população do Dominica A de 4.823.314 habi-
tantes, tendo sido em 1881 de 4.324.810 ha-
bitantes.	 '

O allf.Y.Mellt0 foi, portanto, de meio milhão.
No periedo de 1871-1881 tinha sido de 072.000
almas. Nomeadamente, os canadáenses fran-
cezes, que em 1881 eram em numero de -
1.073. 000 na provincia tia Queime. ultrapas-
sariam o algarismo de 1.400.000. si houves-
sem -conservado o crescimento de todas as suas ...	 .

a maior parte dá gente viverá bem e delica-
• damente com uma dieta intelligente e variada,

partindo da base que o cuidado pelo seu jan-,
tal' , é no homem o primeiro passo na civilisa-

• eito e nas graças da vida. Doutrina a que os
autores do artigo subscrevem.

Deixando de parte as innumeras receitas,
apbfitemos ainda os caracteres 'da cosinha hes-
panhola e portugueza.

hespanhoes -não assam nem cozem as
suas comidas. Consideram barbaros estes mo-

_dos de preparar :a carne, tão impensadamente
apreciados por nós. Preferem os guisados e
nisso alcançaram unia rara perfeição. O SIII

- grande guizado, nacional, a olla, é um gui-
ndo complicado. São talvez o povo mais so-
brió, e a respeito de IIIPSa o menos dado a luxo
entre as nações da Europa. Nunca inventa-
ram um maio. • AS questões de • cozinha ac-
cupam pequeno logar no seu pensamento e na
palestra quotidiana, mas nem por isso os seus
pratos deixam de 'ser sadios e bons.

O paiz, em geral, é pobre; a carne não é com-
mUM, o boi cevado, o carneiro e viten& gordos,
são raros. Aves magras, creadas em liberdade,
porres parentes das aves por este lado, e caça
do javali-á cordoniz, são esta as-comidas ente
seenconfram em Hespanba. O leite é raro luxo
dos ricos, .e a manteiga é substituida pelo
azeite. Usam largamente a cebola e o alho, e
a sobriedade da gente do campo mostra-se no
lbeto de que, • no sul, durante os calores do
estio, vivem - quasi inteirarnonte de um prato

• frio, entre a salada e a sopa, o famosa Tez-
paiha. Alguns dos pratos mais antigos da Hes-.
penha hoje- só se encontram nas calonias.

Si a are da cozinha nacional é a arta de
substituir alguns dos processos da assimilação
por outros- alimentos devem • passar antes de
nutrir-nos, o; methodos da cozinha portuguez
representam um desenvolvimento suirrior.
Contam os viljantes que . 03 selvaens Comam
peixe e os anhnaes bravios que podem apanhar.
0 ..que se chamou « a , agradavel menlancolia
• digestão . » deve ser. sara	 um espaço

.(le tempo 'Mais inelancolico qee agradavel,
e os • observaderes da • vida selvagem dizem
que esta cocção interna do alimento (,puÃitte
nãd'é .outra cansa) éatin processo desagrada-
-vai e lentoras raças incultas. Nessas occa-
si:Jos o selvagem es'á indolente, -, estupido O
:Juin), meditando criar% e villania cantra, os
eetts irmãos, deliciando-se em historias de a-
s assinatos e de crueldades. No proc-sso das
geraçães dyspepticas; a acção do fogo sobre a
carne e as raizes comestiveis 9jj descoberta
para abreviar essa longa miseria da digestão;
entretanto inventou-se o espeto, a grelha, a
kassrtrola. e o fórno. Por muito tempo, mesmo
depois de tornar-s& commun o uso daquelles
Instrumentos; p:ide dizer-se que o homem same-
eivilisado foi a sua' propria cassaro'a, fazendo
internamente a CO2ÇãO dos alimentos Hoje, a
nação que descobriu que pôde libertar-se de
mudos dos seus ineommodos pessoaes, substi-
tuindo-os pela cossarola de tarro ou de ferro,
é claro que está no. carro do progrsso. No
Orgulho da nossa c,ivilisaçãa esquecemos to
dos estes lentos .degraus materiaes• que 1 s-
'varria mell.orar. e alliviar a nossa surte;
olhamos para os methodos abstratos -do
progresso humano, e desprezames Os concretos

• alc. que são typo as ittendowdas trilado nri-
e5es da • cozinha. Um homem que estivesse
mbralisando a respeito de 'cassaralas, ou que
flistingui-se entre uma grelha e uma frigi-
cl :ira, séria olhado friamente no meio de gont 3
fina. O excesso de civilisnão fez-nos talvez
estreitos e intolerantes. Todavia pira.o
Opimo é manifesto que, todo o progresso na di-
Peego do pensamenlo nacional e das graças da
vi itt deve ser precedido pela reforma, culi-
nafia: • Talvez a sabedecia do mundo não esteja
ainda ião madura e velha que não deixe es-
paçb para reformas nestainateria.
.; A nição portugueza, em geral, pôde dizer-se

que chegou á idadó dos (juizado?. E' Provavel
que tenha alcançado este ponto relativamente
alto antes de nós, inglezes, herdando a cassa-
rola da conquista arabe, quando oS saxonlos e
Os bretões, nos interVallos da gueria, se con-
tentávani em converter as' suas lanças e es-
padas em 'qualquer especiç de espetoprimitiVO.
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entre elles foram estabelecer-se nos Estados
; en t retan'o a po,-)ulaç.ão frairo-

catiadaense, no seu conjuncto, a presen'a um
augmento de 14 "i • ao passo (pie os ingleZeS
não atigillentarain sinao d,) 5 "I ' n . Na media o
pragTesso (.n do "

Em sumula, o ultimo reeilseitilleillo paz
em evidencia os seguintes factos, que alfectain
mais as populae - es inglezes do que as popula.-
(5-ws canadáenses: 1 • , que a 1:imigração nos
Estados Unidos é cmstante ; 2, que a Unini-
gração euro0a cada vez ni lis se vae rJdu-
zindo nas provindos primais-as (1 ) Canadá;
3 ,, que a natalidade torna-se cada vez mais
fraca, tanto entre os inglezes O.) Co nadá, como
entr,, os dos Estados Unidos.

O conj uneto )los fra neezes da A In evica , Ca na -
daense-), awadios e inisianenses eleva-se a
cerca de 2.400.000 almas, a saber: 1.450,000
no Dominion ; 400.000 nos Est:dos Unidos do
Nordeste ; 330 090 nos esados do oeste e
203 000 no V031,0, inclusive a Luisiania. Em
1881 era apenas 1.930.033.

13orr.aelia— Do poil s de fl létn e
Manaos •brain exportados para.a Europa e
America. no anuo passado, 10.394.821 kilos
de borracha, segundo una quadro demonstra-
tivo organisado pelo Sr. Pedro da Cunha e
pnblicado 110.jOrna1 O Dimoci •dta. do Pará.

lie Beléiii lbratn enviados para a Europa
4.566.519 lidos e pua a America do Norte
8.235.e88 ; de Manaus foram exporta los para
a Europa 2,239.509 e Estudos Unidos 1.453.675.

Malas — O corr2ia geral expedirá hoje
as seguintes

Pelo Satc!lite, para Bailia, Pernam-
buco. Ceará. Maranhão e Pará. r.wb?ndo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, caias para
o interior atA ás 7 1/2 idem, ditas em porte
duplo até ás 8 idem.

Pelo S;)!.re,-ial, para Bilello3 A i res,rz4Yiendo
Impressos ate á. 1 da tarde, cartas para o exte-
rior até as 2 idem, o',jectos para registrar até
á 1 idem.

•Pelo It (Ca .la, para Santos, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
intrior até á 1 1/2 idem, ditas com porte du-
pl ) até ás 2 idem, objectos para registrar até
a 1 1(1,911

Pelo C tpt!!Ct, para Nova York, re2ebendo
impressos zee. ás 2 horas da tarde, cartas para
o exterior até ás 3 id?in, o i deetos para reg's-
trar até ás 2 idem.

Pelo 01 te , tua '? , para Montevideo e Buenos
Aires, levando malas para Matto Gesso e Pa-
raguay,r,-)c ,bendo impressos até ás 8 horas da
mánhã,cartaspara o interior até ás8 1;2 idem.
(11as com irart, duplo e para o exterior até
As 9 10cm, (gectos para regis`.r,ir até A 1
id

Pelo Enripte lia,yoso, para santo„;,
bendo improssos até ás 9 hora: •la manhã. car-
tas para o interior até ás 9 1/2 idem, ditas
com porte duplo até ás 10 idem. •

—Amanhã:
Pelo 1-2,trao de S. .7Eov, para Imbeti l a,

recebendo impreszos até A. 1 hora da tarde,
cartas para() interior A. 1 1/2 idem. ditas com
porte doido at-:) ás 2 Hem, ohj-. , ctos para re-
gistrar at , '.; á, 1 ideai.

Pelo iletjét4o Leu!, para Itapemirim, Nu-
ma, Benovente, Vietoria e CaravellaS, rece-
bendo impressos até as 5 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 5 1/2 idem,
ditas com porte duplo até ás 6 idem, objectos
para r • gistrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Ac-mcmpa. para o Rio da Prata e Pa-
cifico, levando malas para Matto Grosso e
Para. duay. r(-v'elendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para n interior a!i) ás O 1:2

ditas com p Irte duplo e para o exte-
rior : i t.(*) ás 10 idem, objectos para registrai'
até as G da tarde de hoje.

Pelo Co) •itybi, p riva Santos, Paranaguá,
Desterro, Rio Grande, Pelotas e Porto Me-
gre, recebendo Impressos até és 7 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo até ás 8 idem, objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

O -sc3 rv.atorio A_stronomieo
, — sumo Cl dos ¡U,. , 23 e 20 de
JaiiLo d.) 1,502

01° o
si

o

12

1	 25	 7 hs, da noute..

2 21

3

4

Thermometro desabr gado ao meio-dia en-
negrecido 53,0, prateado 37,0.

Temperatura maxima 31,0.
Temperatura amima 23,0.
Evaporação 2,5.
Ozone 8.
Chuva : no dia 25 ás 7 horas da nout

VeloAdadc média do vento em 24 horas 4,0,1.

Estado do (t.'0

1)0,0 encobertos por cirrus, cirro-cutnulus e
cumido-nimbus, vento SSE

2)0,7 encolrrtos por cirrus, cirro-cumulus
e mimais, vento nutro.

3) 0,4 encobertos por cirrus, cirro-cumulus
e eamulus, vento NW 40.

4)0,2 encobertosporcirrus e cumulus, vento
SE 8,0,3.

Dia ."..6

Observaçõm simultaneas: barometro 756,40.
Thermometro seco° 29,0, the.rmometro humido
21,4; céu claro, vento N E, moderado.

E nos dias 26 e	 :

110aAs

t	 21

2	 27 t h	 d.t manhã,. 732.00 1 21.7 2/.22 83.1

3	 ” 7 h, da manhit.. 7:4.921	 2.'.5 1973. 81.0

4	 5 1	 h.	 da	 tard , .. 7.0.71 ,	25.7 20.23 81,0

Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-
negrecido 55,0, prateado 38,5,

Temperatura maxima 30,0.
Temperatura amima 23,0.
Evaporação 2,2.
Ozone 9.
Velocidade media do vento em 24 horas 3.0,0

E4ado mio cèo

1) 0,8 errobertos por cirrus, cirro-cuinulus,
cumulo-nimbus e 'Umbus, vento S 3,1.

2)0.7 encobertos por cirro-cumulus e cumu-
lo-nimbus, vento E 3 0,3.

3)0.6 encobertos por ci Pro-V111fill I us.,cumulus
cumulo-nimbus, vento nullo.
4) 0,9 encobertos por eirro-cumulus, cumu-

lus e cumulo-nimbus, vento SSE

Dia 27:
Bahia
Observação simultanea—Barometro, 760,20.

Thermometro seeco 29,0, thermometro Inuni-
do 238, céo encoberto, vento calmo.

ll-tepartiç,is) Contrai Niretwl n -
i-;.);;.).2,-i ( •..L — 1	 it:11:)],i.t
ta),à).) do In ..rro	 Sant.) Alif.onio:

Dia 26 de janeiro de 1892

Evaporação á sombra
Chuva 1 , m6 .	 •
No dia	 :

(maxima.... 29,5
Te in pera tira A sombra .. 1mnimmimna....

	

(média 	  26,0
22,5

	

(ma xi moa...	 45,5
Oninima	 19,8

58,8maxima 	
Evaporação á sombra 2.",5.
Obtalaf i o — Sepultaram-se no d:a 27

do corrente, 80 pessoas titile/Mas de:
Acct so pernicioso 	 	 1
Febre amarella 	  42
Outras febres 	 	 7
Typho icteraide 	
Outras causas. 	

80
Dos filleeidos erani

Naciancas 	  20
Estrangeiros' 	 	 54

80
Masculino; 	 	 62
FerWninos 	 	 18

80
Mai,lre; de 12 anno;... 	 61
Menor 23 	

80
Indigentes 28,

Santa, Casa da, Miserieordia
— O movimento do hospital da Santa Casa da
Miseif'ordia, dos lávpicios de Nossa Senhora
da &vide, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora, do Soccorro e (h Nossa. Senhora das
113res em Cawadura, foi no dia 27 de janeiro
o seguinte	

Nac.	 Est. Total.
Existiam 	  702	 758 1.520
Entraram 	 	 20	 54	 80
So hiram 	 	 24	 40	 7()
Falle,ceram 	 	 3	 11	 14
Existem 	 	 761	 755 1.516

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publi. ,os foi, no mesmo dia, de 471
consultantes, para os quaes se aviaram 552
receitas.

Fizeram-se 2 extracc,5es mio denks e 10 obtu-
raçSes.

Obittinrio—Sepultaram-se no dia 23
as seguintes pessoas fallecidas de:

Arterio capillarite fibrosa—o portuguez
Franc:sc-., José Vieira fallecido no Ho.spiclo Na-
cional de Allienados.

iVc;.,, is() )ernieiOse—a fluinineuse Maria da
Conceição, 15 annos.res:dente e fallecida á rua
do Cattete ri. 99 ; Joseph'na Carolina Valia-
dares, 62 turnos. solteira, rosidente e falleeida
A. rua do Boulevard do Imperador n 9 ; os

portuguezes Antonio Francisco do Conto, 35
turnos presumiveis, casado, residente e
sido á rua de S. Clemente 144 ; João José de
Miranda 62 annos, casado, residente e fane-
cido é rua dos Andtadas n. 75 ; Presciliana
Viera do Esp:rito Santo, 27 nonos, solteira,
residente á rua Nabuco de Freitas ri. 62 e fal-
Leida na Santa Casa.(Tetal 5).

Artrite lo joelho—o italiano Avilo Victorie,
22 annos, casado residente em Pinheiros e
fallecido na Santa Casa.

Arterio esclerose 0.eneralisa da—a fluminensa
Leonarda do Amara'1, 36 anaos, casada resi-
dente á rua de D. Anua Nery mm. 226.

Bronchite capilar—o fluminense João, filho
de João Augusto Machado, 3 mezes, res.dente

g

• • manhã.

7 • •	 •

• tarde..

HORAS

7;1.58

731 52

753,7:

7:42.5)

o

o <
"

g

24 O 10,15 83.0

21.0 13.70 83.0

25.8 2188 91.0

2e.0 20.57 82.0

2

si
5

si

É 5.
á"

7 li da n)Ite... 7;2.33 2'4.1 2/.50 87.0

is-

maxlma.... 303
l'emp ,ratura á sombra.. minima .... 220

média 	  20 1
smaxima 	  .157
hninitna 	 	 18'2

Dita ao sol... 	  máxima... .	 595
Dita lia relva 	

011 O

Dita na relva 	
Dita ao sol 	
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e fenecido á rua do Boulevard do Imperador
n. ",

Congestão cerebrale .-Amaro, 50 annos. fid-
le lio na Santa Casa.

Ci ,IIV UIC).!s-a ~nuns) Ernielinda, filha
Joaquim). Maria de Jesus, 4 metes, resi-

dente e fall 'ente á rua do Asstunp:ão
Dentição (Innen-o (111111illelISP. Angenor.filho

de Jo-to 13iptista, 8 in ,zes, residen t e e. alte-
ei:toá rua :amena n. 2 13.

Degeneres eneia do coração-o Iltitninense
Antonio Fructuoso, 47 antros. solteiro. fene-
cido na Casa d Detenção.

Enterite-3 fluminense Mario, filho de João
Olympio Alves, 5 niezes, residente e fenecido
O rua dos APC.'03 o. 74.

Entero-colite-a fluminense Zuhnira. filha
de Minervina da Silva, 4 80110.3, residente e
fenecida á rua do Aqtrducto ti. 8.

Fraqueza cong)nita-a fituninense Maria,
filha de Lydia Augusta da Silva, 24 horas,
residente e falleè da à rua Nabuco de Freitas

. 62.
Febre a marellan hespanhol Manoel Caril,

33 anuns, casado, fenecido no llospicio da.
Sande; o italiano José Copla, 18 annos. solteiro,
residente e fenecido á rua do General Caldwell
II. 89; o partuguez Antonio da Silva Cobaz,
45 anua-, casado. residente e fenecido á rua
da Misericordia n. 107; a brasileira Maria da
Costa Nogueira Tinoco, 30 annos, casada, re-
si lente e halleeida á rua Fonseca Telles 11.27 C;
OS partuguezes Agostinho Vieira, 27 atina-,
soltaira, resideate e fenecido á rua Leite 11. 3;
Manoel, 30 annos, solteiro, resnente e fene-
cido á rua Senador Pompeu n. 30; Antonio
Trindade da Silva Jortrio, 17 annos, solteiro,
residente e fenecido a rue. Visconde de
Inhaúma n. 4:3; Antonio Ralrigues Rego, 23
annos, solteiro, residente e lell)cido á rua dos
Andralas n. 129; Antonio Jase Guimarã. is Ju-
r 's . den t." no largo de Santa Rita ii. 10 001 -
eido no Hospital d S. João de Deus; Antonii
Motta Ma e lo, 14 anua-, sineiro, residente e
fenecido á rua da Carioca n. 43, 2 ut andar;
Antonio Pereira, 20 ermos, solteiro, resi-
dente e falleeido á rua da Cattete n. 233; Ma-
ria do Carmo Campos, 32 anua-,
residente e fenecida a rua da Prainha n. 40;
Alfredo da Costa Guimarães, 11 atino:, resi-
dente e firli.trido á rua do General Polydoro
n. 15; Adelino José Pereira de Lima, 17 an-
nos, solteiro, residente e telleeido á rua da
Ajuda n. 61; Joaqum Augusto. 24 annos,
solteiro, residente á rua Cosmo Velho, II. 42 e
lellecido á rua do Carvalho , d Sá n. 14; o
hespanhol Fel i ppe Vaé, 12 aflitos, solteiro,
fenecido á rua Sorocaba n. 29; a franceza
Amena Lvdet, 33 armos, solteira, residente e
teille,cida, á rua Visconde de Reuna n. 21; uni
homem de cor branca, 27 annos, pre.stuniveis;
um dito da mesma eia', 40 anuas, presumi-
veis, fenecidos na Santa Casa; uni menor, de
12 annos, (allemão) residente na ilha das
Flores, e fenecida no hospital de S. Sebastião;
os portuguezes, José Evaristo, 32 anuas, ca-
sado, residente e falleeido á rua de. S, Luiz Gon-
zaga n. 78; Manoel Roit. 30 anua-, casado,
residente á rua do S Easebio, ,10:4é

da Abreu, 4'5 annos, casadi, residente á
rua Cardoso de Sá n. 202; Joaquim de Brito,
18 annos, solteiro, residente á rua de S. Cle-
mente n. 84 ; Francisco Tavares, 30 annos,
casado, residente á rua de S. Luiz Gonzaga
n. 160; Joaquim Simão, 34 annos, casado,
residente á rua da Prainha n. 50 e fenecidos
no hospital de S. Sebastião; Emmanitel Mar-
ques Lopes, 80 annos, solteiro, residente á
rtut da &mien. 139 e fenecido na Santa Casa;
o brazileiro João Victorino dos Santos. 30
anua-, casado, residente á rua da Miserieordia
n. 65 e fenecido na Santa Casa ; 03 italiano.;
Luiz Lapre, 30 anua-, presumivels e resident
no barracão da Copa abatia e verificado o
obito no neeroterio ; Amaro, 26 antros,
casado, ri,sidente e 0ette:A(10 á rua da Al.en-
dega n. 253 ; Luiza Constarsu, 50 atinas, ca-
sada, re'Jidente na ilha das ; Luiz Boa-
jane, 24 annos

'
 soiteiro. residente á rua da

Misericordia n, 94 ; Fontaur Jeoan e , 47 atina-.
solteiro, residente á rua da Real Grandeza n.
142 ; Justeeio Arrigo, 2.5 a.nnos, sineiro, re-

sidente na Villa Izabel ; os liespanhoes The-
notheo Velladez, 40 almas solteiro. residen'e
á travessa do Senado n. 8; Pedra de Mattos,
:12 annos. casado, residente á rua de S. Pedro
n. 229 ; Os placo; Adem Peorsky, residente
na ilha das Flores ; Gatharine Nodolren Con-
stant Imbimhy, 29 annos, casada ; Wel airel:
Revetiz, 26 annos, res . dentes na Lha, da
Flores e Pedro Estitnis:ati, 22 fumo:, sate:ri),
resnlenteá rua de S. Christovão 195 ; V.eent,e
Segnoreck, menor da eir breu a, residente
na ilha das Flores e falleeidos no hospital de
S. 5)bastião e Charles Stant:, 23 anua-, pre-
stuniveis, residente a bordo do paquete inglez

(Tota 1 43.)
Febre algida- a fluminense Mathi:de, filha

de Pedra Altonso dos Santos, 7 annas, resi-
dente e fenecida é rua do Aquedu te n. 59.

Febre remitente billiosa - o porta'Auez
Joaquim Ilenrique Pautino, 25 emitis, casado,
r.)sidente e falte-ido á rua do Triump:to,
junto ao n. 2 D.

Febre perniciosa- Emilio Guallhanone, 10
anuas, solteiro, residente e fifflecido á Praça
da Gloria n. 27 ; Pi e ns() Candezani. 36 atina-,
casado, residente e fenecido á rua do Lavra-
dio 104 ; o pcirtuguez Antonio dos Santos 28
ermos, casado, resident?. e fenecido á rua da
Alfendega n. 161 ; o austriaeo José Serowick,
42 anua-, casado, residente á bordo do vaper
Pol,tee e Iellecido á rua Fresca n. 1 e o flu-
minense Joilo, filho de Manoel Pereira Aze-
vedo, 2 annos e meio, resi/lent e fenecido á
rua Vidal Negreiros n. 60. (Total 5)

Febre typhodde-a portugueza Maria Rosa
Josephina, 25 annos, casada, residente e fal-
1 -icida é rua dos in validos n. 130.

Febre remittente palustre-Satnuel, filho
de Izidoro Patilino da Silva, 3 atinos e meio,
residente e fenecido á Pra i a do Pinto.

Fraqueza congenial, o fltuninense Antonio
Teixeira., 3 mez •s, residente e fenecido á La-
deira do ('astello n. 2,

Onstro int mito, os fluminenses José, filho
de José Antonio ).1aeltielo, 2 metes, resident
e fenecido á rua de I). Latira de Araujo n. 82;
Oswalde, filho de Gswaldo Brochado nealippe,
63 dias, residente e Iellecido á rua da Gain-
bOa n. 41. (Total 2.)

Mal de Sião portuguez Joaquim José Ro-
drigues. 24 atinas, casado, residente á rua do
General Camara n. 101 e fenecido na Santa
Casa, o franca Guilherme Cluck, 12 anuas,
solteiro, fenecido á rua Fresi .a n. I. (Total 2.)

Heinorrhagia pu erperal-a brazi leira Ame-
lia José Fernandes, 25 turnos solt e ira, resi-
dente e fenecida á rua do General Caldwell
n. 101.

Lesão cardiaea-0 africana José Bell indo,
69 annos fenecido no Asylo de Memlicidad

Meningite-o fluminense Antenor, filho de
Antonio Damasio da Costa, 7 mez ez, residente
e fenecido á rua de S. Diogo n. 63.

Mesenterite - Mario, exposto, 6 metes, fel-
tecido na Casa do; Expostos.

Nephri te aguda- a a 1 dena Carolina lIoennet,
31 anileis, srlteira, residente o fall)cida á rua
da Mis • ricordia n. 111.

Nephrite mexosta-o portuguez José Correa
Pinto, 45 annos, solteiro, residente á rua do
Barão de Mesquita e fenecido na Santa Casa.

Tetano fluminense Alzira, filha de João
da Silva Ferreira, 3 dias, residente e fenecida
á rua de S. Luiz Gonzaga n. 37.

Tisica pulmonar - o fluminense Zeferino
José Fernandes, 45 annos, solteiro, residente
e fenecido á rua Municipal n. 8.

Tuberculose pulmonar-03 p )rtuguezes João
Matinas Loureiro, 50 a.nnos, casado, residente
e falleciodo á travessa de Santa Christina n. 1;
os brazil eiros Leonor Maria Franco Brelha,
annos, casada, residente e flinecida á rua do
O )neral Pedra n. 83; Ro :a Maria de Amorim,
(10 atino:, sol t eira, residente á rua do Nun-
eio O. 49 e fenecida na San'a Casa; Emitia
Rita Lopes, 22 anua-, solteira. usidente
e fenecida á rua do Livramento 11. 10t)

Typ'io icteroide- o italiano Vicente Cer-
ros.), 3 anuns, casado, r ,sidenté e falleeido á
rua do Areal n. 232 ; João Pereira de Araujo,
35 annos, casado, residente e fenecido ao 'leen
do Castello ii 5 ; O portuguez Apolinario
Lopes Pereira Guimarães, 18 atines, solteiro.

residente e . fenecido á rua da Prainha n. 182.
Total, 3.

Variola, coafluent - a numinens? Maria,
filha de Francisco [macio de Mello, 6 metes,
readente e telha:ida ia rua do 13)inflm n. 110
Jorge, filho de Domingos C:zuni/Ao, 2 112 atines,
residente e Iene id.) á rua de José Bonitálio
n. 3s. Total, 2.

Fetes-u tu do sexo feminino, filho de R ‘gi na
Maria da silva. resid 'II te e rua it i Presidente
Barris° n. 150 ; outro do inesnio Iil
de Paula Pauline, residente tu rua do Conde
d'Eit ti. 239 ; outro do IlleS111;) S.',X0, filho de
let i a Januarie da Cone ição, residente ti rifa
do Caichorro ti. 61 ; outro do mesmo

tf:11
11,..(a),	

7,
No	

residente á	 do A Ice ti-

No numero dos 94 sepultados, estão inclui
(tluesit 4,sd indigentes cujos e	 m metros Ibra	 gra-

Noa-S littltou-e no dia 24 do corrente, o
inglez Jolia Lane, 34 emitis, casado, residente
e fallecid t á rua da Alegria n. 3, fenecido de
febre perniciosa.

-E no dia 26:
ACCP . so pernicioso - a liespanhole Ursula •

Romera, 11 annos, residente e fenecida á rua
do Cassiano	 91.

Angina eroupal- a italiana Micheline Ni-
fatio de Natate, 2 12 annwe re-identeá bordo
do vapor C I til, verifi ti ti t no neeroteria

B - j - i te ri ti	 IYtrtiia mixta - a fluminease
Naresa Maria da Redade, 35 anua-, solteira,
residente e fenecida á rua do General Pedra
o. 231,

Con ges:ão cerebral - o brazileiro Nicolito
Antonio de Freitas, 33 annos, residente em
Realengo, e Itillecido no temiterio de Sã •
Francisco Xavier.

Convuls5es - a flumin :use Rita, filha de
Marciana Maria da Conceição, 10 IlleZe3, resi-
dentu e fali icala á rua do Aleantara n. 134.

Eczema gemi . ralisada - Eduardo, filho d
Joaquim de Carvalho Freire, '2! dias, residente
efit7nr. iido á rua (I() Alui . nrate Mnaeiren. l 

Enterite-ti lluminense Oscar, filho d) Sim-
piloros], Maria da Conceição, 11 mezes, resi-
dente e fali 'eido á rua do Senado 205.

Febre amerella-o mineiro Jaião, filho de
Augusto Leopeldino da Fonseca e Siva, 3 112
annos, residente e fenecido á rim Santa Luzia
n. 1: o rio-grandense do sul Miguel Labellit,
49 annos, solteiro e fenecido em S. Sebastião;
os brasileiros José Alves Corrêa, 21 annos;
soIrdro, residente á rua Santo Alfredo n. 1,
Pedro Pereira dos Santos, residente no quartel
de I.3arhonos; os psirtuguez.s 1 se Carlos Ri-
beiw, 52 annas, casado, residente á rua da
Gamboa II. 5; Rosa Au ;lista da Silva, 3,?, au-

viuve, residente á rua do Itiac'utelo
802; Albino Mout:1111o, 22 anilas, casado, resi-
dente á ilha das Flores; Jeaquitn ( i a Silva
Carvalho, 27 atina- solt-iro, residente á rua
do 5 niador Vergueiro n. 50; Jtisé de Carvalho
20 anuas, solteiro, r si lente á rim. do General
Po:vdor.) ti. 9 e felleeidos no Hospital de sã.)
Sebastião; Alfredo dos Santos Flores, 21 annos,
solt eiro, resident e fenecido á rua da Ajuda
n. 79; Vespa-hino da Costa. 14 anuas, solteiro,
residente e fenecido á travessa de Santo Rita.
n. I; Jos:: Carneiro da Silve. 47 anuas, solteiro
e fellaiido no li itspicio da Gamboa; Marianna
Augusta Alves, 31 annas. solt 'ira, residente e
fiallecida á rua da Prainha n. 60; Francis:o
de Mello, 13) anua-, solteiro, residente e fene-
cido á rua 24 de Maio n. 60; Francis !c) Pereira
23 annos, solteiro, residente e falleeido ao
beceo da Moeda n. 2; João Gouvea, 20 armas,
solteiro, residente e fenecido á rua Monte Ale-
gre n. 5; Damião de Souza, 30 annos, (asado,
residente e (tine:int° á roa do Senador Pompeu
n. 1; Jose P..reirit de Figueiredo, 29 ermos,
solteiro, resid nt.e e fenecido a ladeira do João
Homem n. 43; Margarida de Jesus, 33 armas,
casada, residente e fenecida á rua do Vianna
n. 3; os iWiatios Gilberto Cocule. chio, 23 an-
nos casado, residente o fenecido á travessa de
S. Sebastião n. 15; Felippe Baracette, 27 ati-
nas, solteiro, residente e fenecido á rua da
Imperatriz n. 16 .1: Mi /nu Gia -orno, 81 an-
n,s, residente e fel ()eido no vapor italiano
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RECEITA GERAL

ORDINARIA

1,ripOrl(içõo

1 Direitos de importação

	

Para consumo 	

	

Imposto de 40	 yo sobre fumo 	
Expediente

2 De 5 0 /„ dos generos livres de direitos de consumo...

	

3 Das capatazias 	

	

4 Armazenagem 	

..176:30438061
75$200

122:386116
16 : 119S104
61:288S627

30 Imposte de transmissão de propriedade
De 5 0 / 0 da venda de embarcaçiies 	  2:624-254
Porcentagem dos bens de raiz 	  9:3: 89(1$1et5

Imposto
31 De industria e profissõe s 	
33 Predial 	
34 Sobre subsidios e vencimentos 	
36 Cobrança da divida activa, a saber

FUrOS de terrenos 	 	 143.,¡:206
Imposto de industrias e profissães 	 	 1 :312SO48
Dito predial 	 	 364$361

/Er

18191309

96:520$416

83:63U744
O: 153168

332$000

1:81%615

rd:nco.ia
38 Indemnisações 	
41 Receita eventual comprehendida a a

	

fracção de leis ou regulamento,A, 	
multas por

45 Sello dos bilhetes de loteria 	
47 Producto no imposto ['Adicional Nie 5 07, 	

in-
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Raphael Calvano, 28 tomos, casado,
residente e falLcido á rua de Sant'Anna
n. 45; Furtunato Napolitano, residente á rua
das Laranjeiras; Roque Molinari°, 25 annos.
solt ., ico, residente em Canta-Gallo; Dolores
Canialno, 48 ;timos, casada, residente á ilha
das Flores, e fallecidos em S. Sebastião;
os liewnhoes FKU1 4sco Martins Garcia, 18
annos, solteiro, residente á Praia. Formosa, e
litlleeido no hospicio da Saude; .José Tenente,
31 tomos, solteiro, residente e falleádo á rua
do General Gurjão ii. 14; Eduardo Barreiro
Gonçalves, 17 annos, solteiro, residente i rua
de Catumbv n. 83, e lallecido no hospital de
S. Sebasi Si ,ares, :3S annos, soltei-
ro, falleci.10 110 hospicio da Sande; Adelia Gon-
çalves Escolhi, 31 annos, casada, residente e
Iállecida á rua do Riachuelo n. 202; Rozendo
('o u, 50 annos, casado, residente e 15! tecido
em S. Lazaro n. 193; o plinto Adam, resi-
dentJ á il ;a das Flores; as polacas, Atina
Lavanduka, :30 annos, viuva, residente á Ilha
das Flores; ladoriska Liosk, residente á Ilha
das Flous; Paulo Roman, 40 tomos, casado,
residen te á ilha das Flores; Marticke Viche-
Inetyky, Antonio Meskonokg, residente e
fallecidos em S. S?bastião; a ingleza Annie
Davenpoy, 38 annos, casada, residente á.
Praia de 5- Cristovão n. 195; o norueguense
Guilherme Christ ensen, 35 tomos, solteiro,
resát , nte e rallecido á rua da Alegria n. 33; o
balga Jul:o Bas!im, 41 annos, viuvo, residente
A una do Senado n. 149, e fidlecido no hospi-
cio da Sande; um 110111eln de cor branca, 50
alunos, presunfiveis; Jo:zé de Freitas, 25 an-
nos, residente á rua da Conceietia n. 67, e
lállecidos na Santa Casa; José Ribeiro dos
Santos, residente a rua do Castello n. 11;
Migo Landim, 38 atines, solteiro; uma mu-
lher de cor brança, e fidlecidos em S. Sebas-
tião; João Gomes de Abr:.q t, 20 annos, resi-
dente a rua do Jardim Botanko n. 21. To-
tal, 16.

Febra retnittente—a fluminense Anna, filha
de Joaquim Marcelino Ferreira, 18 ;limos, re-
sidente e fallecida A rua Smiador Vergeiro
D. 34.

Febre remittente typhoide — o brazileiro
Paulo Russedi, 49 turnos, casa-lo, residente no
Palude Rio de Janeii .o e lállacido á rua da
Iisericordia n. 10'
Febre typho ~larica— o portuguez

riuo José Coalho, 61 annos. salteiro, residente
á rua Buarque de Macedo n. 19 e IS! tecido na
Santa Casa.

Gastro enterite — o Ilumineis) Salustiano,
filho de Maria Xa.vier da Silva, 10 annos, re-
sidente e fallecido a rua do Cattete n. 28.

Lesão card i na — o fiuminese Calestino Ce-
saro da Cunha, GO annos, solteiro, (alteei&
no hospital da Saude ; o italiano C etletin Ce-
l sgrini, 47 annos de idad, residente e falhe-
(ido n ) vap r italiano G :ama ; o africano An-
tonio Il.m .zuella, 70 turnos, solteiro, resident3
á. rua I). Feliciana n. 20 e fidlecido no liospicio
da Sande ; a p . .rtligueza Virgin i a Pereina
Gniinarães, 45 annos, solt?iro, resident3 e fia-
tecido á travessa Carlos de Sá n. 1.

MilnIS1110 senil — Benedicto, 80 anuns, rasi-
dente A rua. Estado d?. Sá.

Niveaa chronica—o paraense Mar2e1ino An-
tonio da Silva, 22 annos, residente e fallecido
á travessa do Costa Velho n. 7.

Meningete—a fiuminens3 Etelvina, filha de
filaria Emeliana da Conc , ição, 7 mezel, resi-
dente e thIlecida á rua de. S. Carlos n. 34 ;
italiana Nlenegati Regina, 24 annos, casada,
residente e lállecida a bordo do vapor italiano
Gian-a ; Manoel, filho de Manoel Al‘xandrino
Freire, 8 annos, residente e nillecido no morro
da Formiga n. 9.

Neplirite interaticial — a cearense Maria
Ito a, 45 tomos residente á fortalna de Santa
Cruz e failecido na Santa Casa.

Pneumonia—o africano Levorino, 80 amuos,
solt e iro, residente na Tijuca e fallecido no lios-
pi to da Sande. 11

Sep'i coda variolica—Heitor, filho de João
Franeis..o das Chagas, 5 :tonos e 5 mezes, re-
sidente e fallecido na freguezia de 'rajá.

Sem dec5aração-1 pernambucana Luiza
Thereza Maria da Conceição, 60 ulmos, so!.-

ieira, residente á rua Conde d'Ett n. 313 e
lidlecida na Santa Casa.

Typlio icteroide -o portuguez Luiz Ferreira
Castro, residente e ftilleádo á l'lla Visconde do
Rio Branco 11.32; a italiana Philomena Mau na.

annos, (asada, residente e iálle:ida á rua
do Areal n. 21; o portuguez Alfredo Martins
Salazar, 34 ;limos, sol 'eira, te. iile.itt e falte-
eido a Travessa do Torres n. 19; a tiranceza
Maria Duparant, 35 annos, (asada, residente
e IS titula á ladeira da tilonia n. 20.

Tuberculose laryngea—o fituninense
disláo Pereira da Silva, 27 anuas, solteiro,
residente e lallecido a rua das Marrecas
n. C.

1' tu pulmonar—a IlliminellSe Elisa
Felismina de Souza, 25 atino:, solteira, resi-
denie t rua da America e fállecida no hospital
de Sande; o parahyl ano do Norte Innoceneio
Silves'.re de Almeida, 28 aflitos. residente no
Azylo de Invalidos da Patria. e IálleAda no
Ho:pitai Central do Exercito; o partuguez
Jose de Almeida Moreira, 29 atines, casado,
resblente e lálleAdo A rua da Misericordia
n. 110.

Renda
22 Das matriculas nos estabelecimentos

superioi• 	
95 Foros da terrenos da marinha 	

Latulemios 	
27 Preinios de d?positos publicas 	

Sello	 patiel
Proporcional por
Fixo por verbas
Adhesivo

riola confluente—os fluminenses A rão,
filho de Joaquim Rodrigues de Oliveira,. 3 1/2
annos, residente e tallecido á rua de D. Feli-
ciana n. 121; Fernanda, filha de Lucas Fer-
nandes, 10 annos, residente e lallecido á rua
Correia Dutra n. 25; Latira, filha de Roberto
Ferreira, 9 mezes residente. e fallecida á rua
do Barão de Capaneina n, 26. Total, 3.

Febre amarella — a Ilominense Francisca
Rosa de Oliveira, 20 antr,s, solteira, residente
em Bananal Itagually e talleeida na Santa
Casa.

Marasmo senil—a a l.ticÁmo Paschoal, 70 an-
nos, casado, residente. em Belém e fallecido na
Santa Casa.

Tubercolos pulthonares—a fluminense Sa-
bina Maria da Rocja, 38 atinas, solteiro, resi-
dente no beeco da Natividade n. G e lance:do
na Santa Casa.

Fetos—Um da sexo masculino, filho de Do-
mingas Maria .1a.Conc?ição, residente á rua de
S. Pedro n. 311; outro do mesmo sexo, resi-
dente á rua do Visou te de Ratina n. 27.

No numera dos sepultado: estão incluidos
quatro indigentes cujos enterros foram gra-
tuitos.

426:004494

48$700

14:492g.:539
1.565:489555

81 874
1.589:112668

1)ospacho maritimo
Imposto :

5 Da pliaróes 	
	

22:980000
6 Da (bicas 	

	
5:87W90

•nn11,

Exí)ort,Içã'o
7 Direitos de exportação

Da 9 ". 	
	

54: 680..;30É1
Da 7',' 	

	
61%372

De 5 	
	

80:35347

late,•io).

4.Ç76:178708

28:836$190

135: G52073

de instrucção
48 Yi20000,

7281401
3:279A-gir

3608397

verbas 	 • 	  14:30W06
	  16:7498533

	  150:8638600

6.846:804$133
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. Dcpos:tos,
- D2positos de sdiver,.as 'origens eM-dinheiro :

Para aS partes, liquido de leiloes " 	 1:733219
Para os empregados 	  10: 122.8212

• Para oS editaes •	 	 • 1:13:48047

Publico  •
• Depositos de diversas origens em titules 	

'..Contribuição para a casa de caridade :•
Sobre bebidas 	

'•• Sobre embarcações 	
• '

.-,iSaldo da rendimento gire passou, do me.z anterior
,

DESPEZA

IMNISTERIO	 PAZENDA
:	 .

ConimisSõeS tle 2 04 pela venda de solto "adhesivo 	
-Indemnis.ação . por extravio de mercadorias 	_

33 Repask,.rekx..0 restituiç6es : -.•
De direitos arrecadados no exercido de 1890

6.949:3338253

2:6788100
198425

'Pagamento de depOsitos de diversas origens: - p2rten-
'	 contes ao exercicio :
Multas pertencentes aos empregados-
'Caridade entregue a Santa Casa 	
Sahidà de d?positos publicos 	
Produeto liquido de leilõe s

RECEITA. A ANNULLArt

Impartaçã'o

1 Direitios de comum°  ••	 4:5163170
3 Expediente -de capatasia, 	 	 18939,
4 .Armazenagem 	  • 11128638

Despae1iO3' Maritiniá3
5 , Imposto de pliara:s 	  	 •	 1904;000
6 D.to de docas, ,	 	 48560

Exportação'

DiversoS•Cle expoRação de 7 °./. 	
Interior

22 Matriculasnos _estabelecinientes, 266S•:000
29 Sello proporcional  • • 968139
30 Imposto - de transmissão de' proprietlatle

.94550.• •• - de, 6 o/. 	
31 Dito de industria e-profissJe-s 	 	 2834.080

4:630$756

1918560

114.3000

6518763

Receita eventual, multas, ele  •
Differença de cambia 	

'.Product,3 do imposto addicional de 5 °/ 	

204 '364
9F 6 rg398 . •
. • 13$452

1:29482,14	 •

,	 .D.posiio.g . • " •
Imposto reçoIbido para pagamento de

editaes 	 	 1228840
Producto liquido de leilõ'n' -	 36S300 '
Entrada de deposito iublicos	 $050

21Iorintento , de fun:?os
Remessas . rara a Thesour. ria de Fruond.r

Salio cíne passa par7a o mez se,girinte
De' rendimento . eia dinheiro arreeada-CO eni • 31 de

dezembro 	
De depo3ito de diver2as origens
Em dinheirée  • ‘"
Publico  •

Saldo da .contribuição para a casa de caridade.. 	

15sssàó
7:0478189

6.771:1728643

6.825:7338015

115:7538317

283 2 iS
4:091$110

120:1248642
'3:4758590

6.940:333$253

Segunda secção • da alfandega, do estado da. PernambUcó, O de -janeiro de 1892.—
, O chefe de secção, -Fdiciano Placitio Pontual.— 0 1 0 escripturario, Joaquim Elviro Pe-

reira Mo l717ga es,

12:9888378
24:6294;686
1,0:9234000

2:4618971
• , )4:0498040

54:540$764

16:511$011

.6.917:8558903

31:4779345

2:7518192

11523$16Õ
15:734862d
'9:4838992

20$000
44:7618781

PARTE COMERCIAL

Ca rubi cr)
Rio, 28,

O mercado abriu sem alteração, affixtuido
bancos a taxa de 12 1/2 d. srbre Londres; mas
pouco depois das 2 horas' da tarde afirouxou,
constando que só a 12 3/8 cl '• se podia obter
lettras contra banqueiros e a 1.2 7/16 d: contra
caixa matriz.	 •

O movimento do dia fui menus que regular
a 12 9/16 0 12 1/2 d. ,pap21 bancado, a 12• 9110 •
d., o repassado e 12 3/4 e 12 5/8 d. pap2l par-
ticular.-	 .	 •

Sobre França sacou-se a 750 e 747 por franco
particular. . •
. A' ultima hora o 'mercado tornou-se "--firine,
podando-se obter latiras hancar;as contraliap-
queiras' a 12 7/16 d. e a 12 1/2 d. • contra
caixa matriz, mas s2in tomadores. -

As taxas ofilciaesaffixadas p2los bancos foram
as s2guintes:	 -
Londres, por 1$.. .. • 121/2 d. a 90d/v..
Pariz, por franco .. 760 a 762 rs., a 00 d/ v.
I Iamburgo, por marco 940 a042 rs., a 90 d/ v.
Italia por lira ..	 770 a 778 rs., a 3 d/v.
Portugal.. ..	 .. 355 a 366 0 /. a. 3 d/v.
Nova-York por dollar 3$980 a 48060 á vista. •

"Offlw

COTAÇÕES DA BOLSA

Soberanos

Soberanos 	 	 194;300
Ditos 	 	 198330

Apalices
Apolices gera es de 200$, 5 0/	 	 983$000
'Ditas de 2008, idem...	 .	 	 	 934;8000
Ditas idem de 400$, idem 	 	 9848000
Ditas idem de 1:000$, idem ..- 	 	 983$000

RUIC0.9
-

Banco Rural e ITypotbecario.., 	 450.8000
Dito do Brazil, 2 serie 	 1728000
Dito Franco Brazileiro 	 508000
Dito idem 558000
Dito da Republica, ex/dividendo 1208000.
Dito idem, idem 	 121,8000
Dito idem v/c ate 30 de março 	 1318000

Companhias

Comp. Tecidos Carioca 	 2-08000.
Empreza Construcção Civil . 	 7$500
Comp. Melhoramentos no Brazil

e/dividendo 	 - 79.000
Dita' Melhoramento de S. Paulo. 268000
Dita Obras Hydraulicas„ 	 •	 58000
Dita- Sapueally c/75 0/,-, 	 318000
Dita idem 	 328000
Empreza Obi as Publicas 	 758000
Dita idem, idem 	 764000
Dita iam 	 808,000
Dita idem v/e ate 30 de a1r:17. 908000

Debentures
Dela. Comp. Geral Estradas de

Ferro, S.', 20 	 	 400
Ditos idem, idem 	 	 • •	 48500
Ditos Leopoldina, £ 11, 5,	 •	 4)8000

Lettras ltypodukarias
Banco .Credito Real do Brazil,i 

83$ .000
Rio de .Taneiro , • 28 de janeiro da 1802.—

Joaquim Navarro de Andrade ,.presidente.—
A. Siraonson, secretario.	 .

Unt racla de-capital
Esto marcados os seguintes prazos para

prestações de capital: •
Geral do Melhoramentos de Pernambuco,-

a , 2 de 20$, á rua do Hospicio.n. 105,
de 25 -a 	 30

E. de F. Muzámbinlio, a I a de 20$; rua de- •
S. Pedro n. 42, até 	 	 • 30

-

-



31ereadorium
l'e!a Es:s .ada de Pim,...) Centra!,

As mercadorias entradas no dia 27 de janeiro
foram

Aguardente..
Ca fé 	

	

Carvão vegetal 	
Couros seccos e

salgados 	
Fumo 	
Mau ira 	
NI libo .
P1 vil 1 tu,
Queijcs
Toucinho 	

	

Diversas., . „ 	

--
237.205
27.702

GG0

--

8.600
67.261

ro,: de 1 do 'noz

33 pipas.
7.501.406 kilos.

	

609.703	 »

3.635 »

	

172.4 . 16	 »
13.098 »

»

	

1.1(56	 »
	157.921	 »	 I
	125.142	 »

1.4f6.119
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30

30

30

31

31

31

31

31

31

31

Transfere ne ias suspensos
Bancos:

Auxiliar, de 31 até conrçar o paga tn?nto do
d válendo.
Comine...cio e Indus'ria do Brazil, até cinte-

ç, r o pagamento do 3' div:dendo.
Cauçõ . s e descontos; até annunciar o paga-

mento do 3' divieendo.
Classe3 Laboriosas até annunciar o paga-

mento do 3' dividerjlo.
Credito Comme ecial, até se, annunciar o pa-

gamento do divid nulo do pmestre findo.
C. e Garan! ia Real, desde o dia 30 ate pagar o

3 , dividendo.
Crlito.Mer,santil, até começar o pagamen-

to do 3 , div:Cendo.
Credito Popular do Brazil, até annunciar o

pagamen'o do 2 , dividendo.
Constructor do Brazil, até pr:ncipiar o pa-

gamento do dividendo do semestre findo.
Funceionarioss Publico:, até pr:n.ipiar o

p igamento do 1 0 dividendo.
ladustrial e Mercantil, até pagar o 39' di-

videndo.
Incorporador, de 20 até principiar o paga-

iii II to do I" (li videndo.
Minas	 wincipiar o pagamento

do dividendo.
Mobilisador, até principiar o pagamento do

2 , dividendo.
Mutuo, d:sde o dia 20, até annunciar o 3,

di viden lo.
Mercanti . de Santos, a l.é pagar o respectivo

dividemlo.
Opmarios. até pincipiar o pagamento do

3' dividendo.
Popular th Minas, até principiar o paga-

mmto do 2' dividnido.
Rio e Matto Grosso, até principiar o paga.

mento do 2' dividendo.
União de S. Paulo, de 1 dej melro, ate an-

nunciar o 3 dividendo.
,V1aJi.te:7o:
Progresso Maritimo, até annunciar o paga-

mento do 1" dividendo.
T. Maritimos Conceição, ate conrS • e o Pa

-gamento do divid?ndo.
Sega,.os :
13eazil. Federal, até annunciar
Pros?eridade, a l. aununc:a e o p i.ga men to do

iii videivh.

Agencia de Leiljies, até principar o paga-
mento do 1 ,, dividendo:

Agrieola e Comtnercial do 13raziI, até co-
meçar o pagamento do 2' dividendo

Bancaria Rio do Janeiro, ate annunciar o
pagamento do 4 dividendo

I3razileira de Papeis Pintados, até annun-
cia r o 2 div	 ;

Ceres Brazileira, desde 25 ate p2gar o divi-
dendo.

Reuniões convoelttlas
Estão convocados a reunir-se em assem-

bléa geral os accionistas das seguintes socie-
dades:

Impressora Flunduense, raa Sete de Se-
tembra n. 82, 12 horas 	

S. Anonym t O B,u, rua Sete ti .:Setem-
bro n. 1:33, 2 horas 	

Arreios e Sellaria, rua da Ajuda n. 68
12 horas 	  30

Cooperativa de Carvão, rua Primeiro de
Março n. 35, 12 horas 	  30

Banco Brazil e Londres, rua Primeiro de
Março n. 45. . 	  30

U. Maritima de Transporte e Lastro,
1 hora 	  :30

Zoosterina, rua do Rosario n. 77, 12
horas 	

Brazileira Torrens, rua do General Ca-
mara n. 9, 1 hora , 	  	  30
Feo2reiro.

Nlanultctora de. Calçado, rua da Qui taiala ,
ii 11, 1 hora 	

Aries Graphicas, rua da Assemblea n. 46,
12 horas 	

Agricola Brazileira, rua Primeiro de Mar-
ço n. 67, 12 horas 	

Mutilação Cominercial e Agrieola, rua. de
S. Bento n. 21, 12 horas

Theatros Brazileira, rua da Uruguayana
n. 67, 12 horas  • :3

Banco de Einpr2stinios e Penhores, 1 hora 5
lt3.ter'aes e Aterros, rua da Quitanda
n. 44, 1 bora 	 	 6

Pyrotechnica , rua de Gonçalves Das
n 83 	

S?guros Indemn'sadora, rua da Quitanda
n 119, 12 horas 	 G

	

Seguros Protectora dos Op?rarios, 12 lis..	 6
Padar'a Luzo 13razileira, no Banco Luzo

Brazileiro, 12 horas 	 	 8
E. F. Sorocabana, no Banco do Brazil e

Norte-America. I hora 	 	 	 8
Manlinassu e Caratinga, rua da Cande-

laria n. 18, I hora 	  18

Eiu ba rcaçts ciiidenseorg-o.
NO DIA 29 DE JANEIRO

MOVIMENTO DOS ANCORADOUROS

Ancoralouro da doc:tiv-t atra :- da ilha das
Cobras

Vapor allemão Pemambaci, Hamburgo: va-
rios generos, allandega, trapiches ilha das
Moas, Reis e despachos.

Vapor inglez Liverpdol: varios ge-
neros, alfandega, Doas de D. Pedro II, ilha
do Vianna e despachos.

Vapor alletnão Abateul4Ido, Hamburgo: varios
g.eneros, alfandega, trapiches Reis, ilha das
Moças, da Ordem, Freitas, Carvalhaes e des-
pachos.

Vapor alleurCio Cority lia, Hamburgo: vários
gen?ros, allándega, trapiches Reis, ilha das
Moças e despachos.

Vapor allemão Mparaiso, Ilamburg,o: vários
generos, alfandega, trapiches Freitas, Reis,
ilha das Mocas, Carvalhaes e despachos.

Vapor alleinão Paranagai, Hamburgo: vado3
generas, alfandega, trapiches Freitas, Reis,
ilha das Moças e despachos.

Vapor allemão Patagon ia, Hamburgo: vário
generos, allándega, trapiche Reis e des-
pachos.

Vapor francez Ville d illontev:dsto, Havre:
var:os generos, alfandega, Docas Nacionaes,
Can-anules, ilha das Moças e despachos.

Vapor inglez Kaimean, Liverpool: valios . ge-
neraS, altándega, trapiches ilha do Viantia,
das Moças e despacilos.

Vapor norte-ainericano .S'operwva, Nova York:
varios generos, alfandega, trapiches Corço,
Damião, Flora, CtleValliaes e despachos.

Vapor alleingo Saafaç, Hamburgo: varios ge-
neros, alfandega, trapiches ilha de Matuta
e despachos.

Vapor belga 117>rdstro, • th, Londres: varios ge-
nerw, altándega, trapiches da Ordem, Reis e
cli spaclios.

Vapor inglez ',usei!, Londres: varios generos,
allándega, trapiches da Ordetn, Damião
do Vianna e despachos.

Vapor alleinão Ilambarg), Hamburgo: varlos
generos, alfandega, trapiches Carvalhaes,
Reis, Freitas, ilha das Moças ilha do Vianna
e despachos.

Vapor allemão Lissabon, Hamburgo : varios
generos, alfandega, trapiche Reis, ilha dei
Vianna e despachos.

Vapor inglez Hersche!, Liverpool: ferro, (ilha
do Vianna).

1. figar sueco Sa•;(1, Hamburgo: varies generos,
allándega, trapiches Fre't s, Carvalhaes,
Docas de D. Pedro II e desxichos.

Vapor francez Ainazo;ra ., Hamburgo: varies
gen?ris, alfandega, trapiche Reis, ilha do
\latina e despachos.

Vapor inglez Saint Asaph, Antuerpia: varioa
generos, trapiche Freitas, Corrêa e desp tehos,

Vapor norte-americano A' liam:c, Nova York,
varies generos, alfandega, trapiches Carva-
lhaes, Corção e despachos.

Vapor aliena° Peteo .)o!is, Hamburgo varios
generos, alfandegaárapiches Reis, da Ordem,
ilha do \latina e despachos.

Barca norueguen4 Mie, Nova York: varies
genero trapiches Corç,ãb, InternacionaLillis,
do VianDa e despachos.

Va.pir iugho N n ‘/,•:.‘
genn'a a i landega, trapiLlt s Da tit o, Cor-
val'aaes. Ilha do Vianua e de	 dias.

Vapor ademão Lapa a, Hamburgo: variai
generos, alfandega, trapiche Reis e des.
paclios.

Vapor belga He ve!ilts, I,ondres: varios gencros,'
alfandega, irap:che Ilha do \latina- e dos-

appaocrl mign.
Vowid, Liverpool: varios ge

nerog , alfandega, trapiche Coreão e des-
1)ae1103.

Vapor belga Kepler, Londres: varia; gencm,
alfaii&ga, trapielles da Ordem, Ilha do
Viatina e despacho.

Havre: varios ge•

	

,	 des.

paclios.
Vapor inglez Co reridge, Li Verpool: varios g,c-

neros, alfandega, trapiche da Ordem e des-
pachos.

Banco Regional do Sul, 1 de 20 0 /0 , á rua
Theophilo Ottoni ti. 39, até 	

Melhoranentos de Santa Thereza, a 3,
de 20, no Banca Brazileiro. atf,	

N. Mmiu:áctora de Fumw, 1 de 408, á
rua da Assemblea 11. 73, me 	

Seguros Bonar...2a, 1 de 10$, á rua Pri-
meiro de Março n. 2. até 	

Prosperidade Industrial FlumiLenee, a 5,
de 10$, á rua do General Ca,aara n. 8,
até. 	

Banco dos Taverueiros, a 1 4 de 20$, á rua
do Hosp . cio 11. 24, até 	

13ancaria do Municipio, a 4 , de 10, á rua
do Rosario n. 00, até 	

llippo Itunto Naeional, a 9' de 20;, é rua
da Uruguayana n. 59, até 	

Naeional de Modas, á 4 1 de 2.;;, na praça
Tirad?ntes n. 34 até

Nacional de Santa Rosa., a 3'113 103, á rua
do Rosario n. 117, até 	

Mercantil e Industrial de S. Paulo,a 4 , de
20.;, á rua da Quitanda n. 25, até 	

Agri ,Nolaeladustriat Fluminense, 1 de 10$,
á rua do Gmeml Camara n. 8, ati,	

Coatune Nacional, até annunriar o paga-
mento do dividendo

O. tle Cotim-lerei° e Industria, até amima-
ciar o dividendo

Ilippolromo Naeional, até principiar o pa-
gamento do 2 , dividendo;

1nd ustrád de Melhora mentos n 13razi I, desde
19 até pagar o dividendo

Marcenaria Brazileira, até unnun.:iar o di-
vidend)

Provisora de Conservas, até 7 de f3vereiro
Nacional de Artefactos d3 Folhas de Flatt-

dres, até principiar o pagamento do 3 , divi-
dendo;

Transporte de Wreadoritts e Materiaes,
desde 18, até annunciar o 1' div:dendo;

Transportes de Cargas, até principiar o pa-
gamento do 2' devidendo; •

Transporte de C:de e Mercadorias, até an-
nutiviar o paaamento do2 . dividendo;

Villa Alto 5113itritn, até pincipiar o paga-
men:o do dividendo.
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" Vapor francez Equateur, Bordéos: varios ge-
, nexos; allandega, :trapiche da Ordem e des-

pachos.	 •	 _
Vapor allemão Porto Alegre, Hamburgo: va-

' . rios gêneros, alfandega, trapiche Reis e
despachos.

- Barca sué,ca: Margareta, Liverpool : varios
genercs (Docas Nacionaes).

Vapor, trancei Cordoba, Havre: varios gene-
- roa., Docas Nacioriaes,,
)3arr.a, norte-americana Baltimore, Baltiinore :

-› -varios generos, trapiches Flora, Dandão,
f Corção e 'despachos..	 .	 ,
.Napor inglez,Magdalena, Southampton; varies

géneros, trapiche do 'Vapor e Ilha do
Vanna,	 .	 ,

:Vapor francez Bêarn, Rio da Prata ; varios
generos, Alfandega, trapiche da Ordem e

	

í,Nraror trancei	 Rdsario, Haure; varios
• fande,ga, Docas Nacionaes, Ilha do

"Viúa despaQs.
Va)',óringlez 'ragus, Buenos Aires ; • varios ge-

_•; , -; n• -e,rO• 	 ttrapiches Reis e-da Ordem. 	 •
.Nkor austriaco Zichy, Trieste; varies generos,

alfandega, trapiche do Vapor, Docas Nacio-
---;. naes e.despachos. 	 -,• .-
Vapor allenião Leipsig, ! Bremen; • varios ge-

ne-os, alfandeg,a, trapiche Freitas e des-
.:17 .. pa..dios. • - •	 •
,Vapor inglez Magellan, Liverpool: varios g,e-, •neros; alfandega, trapiches Coração, Damião

e despachos.
Vapor inglez De . Dag; Antuerpia, ferro, Ilha

do Vianna.	 •
Napor inglez . Aresionecles, Liverpool, ferro,
-Alba d.o Vianna..

Directoria G-eral de Esta-
titica

..Concurso a 'Uma 'ova de pratic„-nta

.•,•,,,.^De ordem do cidadão Ministro do Interior
faço ' publico que, de 'accordo com • o -disposto no
art. 9'. § 44 e art.14 do decreto de 12 de abril
de 1890; fica aberta nesta .directeria,;-durante

• 30 dias "á ihScripeão -Para o conc.urso ao Jogar
vago de praticante.
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As provas serão es
„
criptas e • versarão sobre

grammatica dalingua nacional, linguafran-
ceza,arithinetica, ate- proporções,chorographia,
historia do Brazil e.dese,nho

Directoria Geral de Estatistica, 29 de dezem-
bro de 1891. —Manoc.i Tinsothso da Costa. (•

• .•_ ,N.otielas maritimas
• . Vapores esperados

'Santos, 'Porto Alegre 	  .
Liverpool e escalas, Milton 	 - 30
Hamburgo e escalas, Desterro 	  30
Nova, Zelandia, (.'optic  '	  31
'Southampton e escalas, Magíalena. Fev,	 1
Nova York e escalas, Segurança 	  1

' Bordéos' e escalas, OrdAogge 	  4.	 .	 .	 ..
Vapores a sahir

Portos do norte, Satellite (10 horas) 	  29
Jrnbetiba; Barakhde S. Dlogo (4 horas) 	  - 29

" Portos. do norte, Beberibe (10 horas) 	 • -.29
• Cabo-Frio,.Cere 3 (4 .horas) . 	 	 ' )29
Nova YOrk, Kepler 	  30
Hamburgo e escalas, Porto Alegre 	  30
Va 'parais°, Milton 	 	  :30
PortoS'do 'sul, Itapoan -(4 horas)- 	  30
Caravellas e escalas, Augusto Leal- (8 .
,., horas) 	  20
Bremen, Bahia, Lisb. e Anttterpia, Lcipi..7g

:(10.horas) 	 ,	 • 	 30
S. Sebastião e escalas, Emiliana (6 h. da - • -
. 'manhã). 	 . 	, 30

Portos do sul, Corityba (11 horas) 	  30
-Pernambuco, Rosa Lowndes (4 horas)....... 30
Rici'da Prata, Iminortal Mela 	  ! 30
Buenos Aires, Austrics JI  •	 31
Londres, Coptic 	 • n . 	 Fev.	 1
Portos do sul até Montevidéo, Santos
• (meio-dia).. 	 	 I

. Portos do Norte, Maranhão  "	 9

Rio da Prata, Mag.;lalena

• ' EDITAES E AVISOS

Brigada Policial da Capital
Federal

Concurrencia

...O conselho de fornecimento • rceeberá ,pro-
postas, • sabbado, 30 do corrente,até 12 horas do
dia; em que serão abertas,-para o fornecimento;
durante o corrente armo, • de bonets de pano
para as praças, e de urna só vez. dos•seguintes
artigos:-. linho, , cretone, chita- e- algodão em
peças, 60 barretes de meia, 24.camizas de fia-
nella, 24 cobertores de lã; -120 pares de meias
de algodão, 48 ditos de ditas , de lã, 12 roupas
para banho, 60 toalhaS •de linho, 100, colchões
de riscado cheios de capim, 100 'travesseiros de
dito idem idem; 150 almofadas 'de dito idem
idem -e 100 pares de chinelkis de couro. - •

Os concurrentesao for-:cimento dos bonets
deverão ter em vista o typo existente nesta
secretaria e apresentarão uma amostra dos que
propuzerem, bem assim os concurrante aos de-
mais fornecimentos deverão -Lambem apre-
sentar as respectivas amostras.
•• Quaesquer explicações neces,sarias serão
dadas nesta. secretaria a quem as pretender.
-.Secretaria . da Brigada Policial da Capital

Federal, 27 dejaneiro de 1892 —Carlos Al-
berto da CunJia, capitão-secretario. 	 (-

,Caixa de .Amortisa,erto

POr esta repartIção sé fozpublico que tendo-
se extraviado quarenta e nove apolices geraes
do. valor de 1 :0000,000 cada urna, juro antigo
de 6,1°, hoje 5,,/J , sob ris. 2565 emettida
em 1833, .8598. em • 1834, 22.211, 22.212,
22.673, • '24.082, 21.890," 24.189 -e 24.190
em 1842,' 29.017.33.965, em 1844, 37.819.a
37.821 em 1859, 68.194 em 1864, 50.743 e50.735
em 1861. 71.105, 71.106. 72.868 e 72.869 em
.1865,41.130 e -• 41.483 eia 1850. 86.973, 86.974
em: 1860, 93.536, 97.235, • 95.366 e 104.788
em 1867, 114,461, 114..462, 112.262, 112.263
em 1868; 128.490, 145.159, 142.431 a l4'.435,
128.486 a 128.489 em 1869.e 221.994 a 221•.998
em 1870, si; no prazo de 15" dias: não - houver
reclamação ao contrario, se pedirá, a expedi-
ção-de novos titules.

Rio cio janeiro, 28 de janeiro de 1892-3f.
A. GalOo.

A_Leandega do fio de Janeiro
Elital da praça n. 37	 .

•
Pela Inspectoria da Alfandega,.do Rio de Ja-

neiro, se faz público, que • ó, porta do arinazein
da consumo. no dia 30 do corrente. ao melo-
dia, se• lião de arrematar, livres de tUraitos,
mercadorias seguintes :

Apprehensão — Marca JRS—n. 1: 1 mala
contendo 26 kilos de-gravatas de seda; 4 ditos
de toalhas de , linho, enfestadas . ; 8 ditos de
rendas de algodão.
.; A mesma marca—n. 2: 1 , dita contendo
roupa feita de morim branco, enfeitado, pe-
sando 101 kilos; 2 (luzias de camisas de al-
godão :,enfeitadas; 3 kilos de toalhas de al-
godão ponto de crochet, 'para cobrir cadeiras;
4 , ditos de tiras e entremeios de algodão, bor-
dados.

Eát. appralrenSão foi -effectuada pelo confe-
rente 'Mendonça de Carvalho IM passageiro
José da Rosa e Silva, do vapor francez Er.ta-
tilar, entrado em 7 do Corrente, a julgada por
despacho dainspectoria de 15 do mesmo mez.

Alfandega do Rio de- Janeiro,. 26 de janeiro
de 1892.=-0 inspector,-Me„vgi/dre A. R. Satta--
minni. •	 •

.A.1.Ca,ndega, do fio de Janeiro
Edital. cola prazo de oito dias n.1

• .	 .

- Pela Inspectoria desta-Alfitridega, se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas'
nos volumes, abaixo mencionados, no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as
e retirei-as no prazo de oito das, sob pena de

'findo este serem-. vendidas , por -sua conta nos
termos do til. cap. 5' da- Consolidaçãodas
Leis das Alfandegas sem ilue lhes fique direito

-

deallegar contra os effeitos desta venda.	 '
--Marca JNIF&C: , 1 caixa n • 6.510, .vinda de

Antuerpia no vapor allemão •Lcipaig, em 22de
janeiro de 1891,- submettida a despacho por J.
M. 'Ferreira & Comp pela nota 6.433 de de-.
zembro proximo passado..
• Alfandega do Rio de - Janeiro, ,, 28 de janeiro
de 1892.-0 inspector, Alexan:li •e A. R. Satta-
ntinni.‘ •

•-
Aleandega do IR io de Janeiro

-
Pela inspetoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e faltas; devendo seus donos ou con-
signatarios apresentar-se para providenciar a
respeito.

Vapor inglez-Kepl;ir.
Armazem n. 1—Marca BW:1 caixa, n.2.860

avariada. Manifesto em traducção".
Marca R&G: 3 ditas ils. 5.568, 5.532 e 5.534,

idem. Idem.
Vapor inglez Lassei!.
Armarem n. 1—Marca SBC; 1 caixa n. 9.913,

repre,gada. Manifesto em traduccão.
Vapor inglez St. ,Asapá...	 •	

. 	 .•
Armarem n. 15—Marca CML—BN:5 caixas,

diversos numeros, avariadas. Manifesto ern
traducção.

A mesma marca: 1 dita n. 23, idem, bleu.
A mesma marca—VB: 1 dita n. 22, idem.

Idem. .	 •
Marca GB—MG: 27 ditas, diversos nume-

ros, idem. Idem.
Marca GR&C: 2 ditas ns. 6.789/87, idem.

Idem	 ^ • .
Marca GCR&M—PP: 21 ditas, idem. Idem.
Marca HG: 58 ditas, idem. Idem.
Vapor americano -41:1v t ece.
Armazem n. 8—Marca AX: 2 caixas es. 1

e 3, repre fradas. Idem.
•Marca 1C: 1 dita n. 1, idem' . Idem.

• Marca .BI&\1: 2 amarrados ns. - 1/2, . re-
pregadas e avariadas. Idem.

A mesma marca : 5 caixas, rcpregadas.
Idem.	 "	 .	 .

Marca C1MF : 1 barrica n. 2, repregada.
Idem,

Marca FMR: 1 caixa n. 8, idem. Idem.
Marca FG&C : 2 ditas ns. 8 e 19, ideia.

Idem.
Marca G : 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca H: 5 ditas, idem. Idem.
Marca JMC: 2 barricas ns. 42 e 45, idem.

Idem.	 ..
Marca J. da C. C.: 1 caixa n. I, idem.

Idem.	 •
• Marca L&I—B : 1 dita, idem. Idem. .

Marca L&A — B: 1 dita n. 57, idem.
Idem..

Marca MM&C: 5 ditag, idem. idem.
Marca RF&C: 5 ditas, idem. Idem.
Lettreiro Sub Depart — NYLJB: 2 ditas ns.

4 e 1, idem-Idem.
Marca \VRC : 4 ditas ns. 1 a 4, idem.

Idem.
-Vapor belga
Trapiche da ordem --Marca M: 1 quinto,

vazo. Manifesto eia traducção.	 •
A mesma marca: 1 -decimo, idem. Idem.
Marca CS: 5 quintos, com fina. Idein. •
A mesma marca: 1 ^dito, vazio. Idem.. -
Marca •MG.-1.: 6 pipas, com falta-. Idem.
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A nu, sma marca: 3 quintos, idem. Idem.
A mesma marca: 1 declino, idem. Idem.
Marca MPC: 7 quintos, idem, Idem.
A mesma marca : 1 decimo, idon. Idem.
Marca Mie, : quintos, idem. Idem.
Man:a JNIL: 3 ditos, idem. Idem,
Marca FRC: 1 dit,o, idem. Met».
Nlarca AJA : 11 ditos, idem. Idem.
Marca. SF: 2 ditos, id?in. Idem.
NIarca JJA : 1 dito. VIIZiO. Idem.
Marca JJL: 1 dito, com alta. Idem.
Marca PC: 2 ditos, idem. Idem.
Marca APP : 5 ditos, idem. Idem.
Marca •INIt : 10 ditos, idem. Idem.
Marca DM: 19 ditos, idem. Idem.
Marca FM,' ; 2 ditos, idem. Idem.
Marca LA : 1 caixa, idem. Idem.
Vapor allemão Montevidéo.

•	 Atanazem ri. 11—Marca A de A: 1 caixa
n. 118, repregada. Manifesto era traducção.

Marca AL—MN&C: 1 dita n. 850, idem.
Idem.

Marca AS&C : I dita n. 8.477, idem.

Marca It: 1 dita n. 5.715, idem. Idem.
Marc?: TIFO: 1 dita n. 288, idem. Idem.
Marca G—M: 1 dita ri. 113, avariada.

Itlem.
Marca CS&C—C: I dita ri. 6.703, idem.

Idem.
Marca CM: 1 dita ri. 2.934, idem. Idem.
Marca F&C : 1 dita n. 214, repre,gada.

Idem.
Marca F0/1072—CNNI&C: 1 dita n. 1.163,

1dC111. Idem.
Marca GD&C: 2 ditas ris. 5.464 e 5.368,

idem. Idem.
Marca IIS&C: 3 ditas com diversos numeros,

idem. Rein.
Marca JRA :3 ditas ris. 3, 4 e 28, idem.

Idem.
Marca MM&C: 7 ditas com diversos numeros,

Wein. Idem.
Mar ,a \' P: I dita n. 5.637, idem. Idem.
Marca WR&C : 2 ditas ris. 9.032 e 9.039,

idem Idem.
Marca IIR&C: 2 ditas ns. 4.314 e 4.315,

Idem. idem.
- Marca li&O/1215—L&C: 2 barricas ns.5 e 6,
quebradas. Idem.

Marca CBA: 3 caixas ns. 720, 766 e 761,
idem. Idem.

'Vapor allemilo Porto Alegre.
Atanazem TI. 6— Marca GNPO: 1 caixa n.

4.316, repregada. Manifesto ein traducção.
Armazem n. 11 — Marca IIS&C: 1 dita n.

2.104, idem. Idem. 	 •
Marca AM: 1 dita n. 1.509, avariada.

Idem.
Marca AAC: 1 dita n. 773, idem. Idem.
Marca en',—R: I dita n. 1.979, avariada e

reiwegada. Idem.
Marca 'CGC: 1 dita mm. 491, idem, idem.

Idam.
Marca GMC: 2 ditas ris. 6.917/18, idem,

idem. Idem.
Marca I1SC: 2 ditas ns. 2.105/6, idem,

idem. Idem.
Marca MCGC: 1 dita n. 6.902, idem, idem.

Idem.
Marca NIJSC: 1 dita Il. 1.380, idem, idem.

Idem.
Marca MJOF: 2 ditas ns. 1.615/16, idem,

Wein. Idem.
Marca C-0V—W: 2 ditas ris. 399 e 489,

avariadas. Idem .
Marca SN: 3 ditas ns. '2.030/32, idem.

Idem.
Marca. SW: 2 ditas ns. 2.937/8, idem.

Marca 62 . 3 ditas ris. 6.549;50, idem.
csin.
Vapor allemão JO m m.

Armazem n. 8— Marca CDC—S: 1 engra-
dado n. 511. repre,,iado. Manifesto em tra-
direção .

Vapor franc ..% Vie d. Rosario.

Armazem n. 12—Marca B&C : 1 caixa ri.
616 avariada. Manifesto em traducçao.

Marca BF : 1 barrica ri. 10857 idem. Idem.
Marca CO&C : 1 caixa n. 12-2 idem. Idem.
Marca C1C : 3 ditos ris. 5801, 5607 e 4808

idem. Idem.
Marca C&G : 1 dita n. 1 i !ein. Idem.
Marca COO: 1 dita n. 112 idem. Idcm.
Marca GS&G 1 dita n. 131 idem. Idem.
Marca JB&C : 1 dita n. 7017 idem. ideia.
JLF : 1 dita n. 13 idem. Idem.
A mesma marca : 1 fardo n. 2188 idem.

Idem.
Marca NINI&C : 1 caixa n. 5337 idem. Idem.
Marca NI: 1 dita o. 2060 idem. Idem..
Marca- MR—B : 2 barricas list 1984 e 1986

idem. Idem.
Marca NIFI3 : 1 caixa n. 205 idem. Idem.
NIN&C: 1 di.a, n. 1221 idem. Idem.
Lettreiro Noé : 1 dita ri. 6491 idem. Idem.
Mar,'a P111 : I dita ri. 831 idem.
Marca VC : 1 dita n. 1086 idem. Idem.
Marca AAG : 3 quintos vazios idem. Idem.
Marca ABNI : 1 decimo vazio idem. Idem.
Marca .1MC&C: 3 quintos vazios idem.blem.
Marca MBR : 7quhitesiilem. Idem.
Vapor franca?. Cmcordia.
Armazem n. 12— Marca ALC: I caixa n.

1.099, repregada. Manifesto em traducção.
Armazem da . estiva— Marca APALFF: 2

ditas, idein, idem. Idem.
Armazem B&FG: 1 dita n. 535, idem, idem.

Idem.
MareaCNINI: 1 fardo ri. 15, avariado, idem.

Idem.
Marca E—QT&C: 3 caixas as. 31, 32 e 46,

repregadas, idein. Idem.
Marca NIB&G: 1 dita n. 563, idem, idem.

Idem.
Nlarca PB&C—L&C: 1 dita n. 161, idem;

(dein.
Atanazem da estiva—Marca FAQ: 2 ditas,

idem, idem. Idem.
Marca NI&G: 6 ditas, idem.
Marca KVC. 2 ditas, Rein, idem
Lettreiro Original: 3 ditas, idem.
Marca AL&C: 2 ditas, idem, idén'.
Marca CS&G: 3 ditas, idem, idem.
Marca CCC: 1 dita, idem.
Marca A1-'&C: 32 ditas, idem, idem,
Marca .1FC&C: 12 ditas, idem. idem,
Marca FYA: 3 ditas, idem, idem.
Marca HM: 3 ditas, idam.
Marca C&NI: 6 ditas, idem, idem.
Vapor francez Equatear.
Armazcan n. 3—Marca B&A: 1 caixa n.

4.020, repregada.. Manifesto em traducção.
Marca FBC: I dita Ir 1.138, idem, idem,

idem.
Lettreiro Comp. Torre Eiffel: 1 dita, n.

2.152, Hem. idem, idem.
Marca 11: 1 dita n. 1.101, ide n, itlem.

Idem.
Atanazem da estiva—Marca SJP&S—F: 14

(tilas, idem, idem. idem.
Marca TS&C: 5 ditas, idem, idem.
Marca AD&C: 25 ditas, idem, idem.
Marca IINI: 5 dita, idem, i(1em.
Marca III): 5 ditas, idern,
Marca Gli&C: 2 ditas, idem, idem.
Marca CF&P: 2 ditas, idem,
Vapor franccz E peat:•ttr.
Armazem da estiva—Mlrea A&C: 2 caixas

repregadas.
Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de .janeiro

de 1892.-0 inspector, A!er.inlre A, R, Satta-
»tini.

•nn•••

Int,enzlencia da, Glaeri-a.

Madeiras, cal, pedra e artigos semelhantes

O cansellio mie compras desta Intendencia
recebe propostas no dia 3 de fevereiro proxinio
futuro até às 11 horas da manhã, para o forne-
cimento daqueljes artigos, (tumida o primeiro
semestre do corrente armo de 1692.

As pessoas que pretenderem contrfctar esse
fornecimento queiram procurar os r sp,ctivos
impressos na secretaria desta repartição
onde deverão apresentar suas habilitações na
fôrma regulamentar.

Previne-se que as propostas (levem sor em
duplicata, escriptas com tinta preta, som ra-
suras e assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na °ocasião da
sessão, e ter muito em vista as disposições lo
art. 04 da citado regulamento, devendo nas
referidas propostas, fazer as declarações de
sujeitarem-se á multa de 5 V. no caso de
recusarem-se a assignar o respectivo con-
tracto.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro do 1892.-0
secretar;o, A. B. da Costa Aguiar.

Intendeneitt, da, guerra,
Artigos de escriptorio

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 30 do' corrente, até as
11 horas da manhã para o fornecimento de
artigos de escrIptor:o, durante o 1° semestre
de 1892.

As pessoas que pretanlerem contractar esse
fornecimeeto queiram procurar os respectivos
impressos na secretaria desta intendencia,
onde deverão apresentar suas lialditações na
Rirmo. (lo regulamento.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata,eseriptas com tinta prota, sem rasu-
ras e assignadas pelos proprios proponentes
que deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar competentemente na occasião da sessão
e ter em vista as disposiçes do art. 64 do
citado regulamento, devendo nas referidas
propostas lazer a declaração de sujeitarem-se
a multa de 5 O/. no caso de recusarem-se a
assi5,rnar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 28 de Janeiro de 1892.-0
secretario, .1. D. da Costa ~ar. (i

secretariada Ag-ricalCura
DIRECTORIA DO COMMEMIO

Patentes de invJrs,do

N. 1.383, Eugene Buíra.
N. 1.384, Andres de Chirée de Cournand

e outro.
N. 1.385, Antonio Alves da Silva Junior e

outro.
N. 1.386, Verissimo Barbosa de Souza.
São convidados os Srs. concessionarios acima

mencionados a comparecer nesta repartição,
no dia 30 do corrente ao meio-dia, para
assistirem á abertura do respectivo uivo-
lucros.

DIRECTORIA DO COMMERCIO

Na directoria do commercio desta s:•crataria
de Estado, se faz entrega aos expositores do
Brim I, abaixo mencionados, dos dildOITMS COII-
feridos pelo Tribunal da Exposição Universal
de Pariz, em 1889.

313:talhas de ouro
11. A. Leppar.
Fabrica de Tecidos Rink.
Commissão Brazileira de Limites entre o

11:azil e a Republica Argentina.
Engenho Central do Bracully.
Engenho Central de Quissamã.

3fecltdhas de prata
Fritz Mack & Comp,
Souza Pimenta.
Barão de. Iparan,g,a
Fritz Nlack &Comp.
Scipião Demareld.
Engenho Central do Cupim.
Companhia, União Agricola de Porto Real.
Fabrica da Saudade

/IL.:da/hm de bronze
M. J. Co:Téa. da Silva.
Engenho Central de Coqueiros.
Lomelino de Carvalho (falleeidol•
Itcynard & .1. Ba.rtli.
Fabrica de Tecidos do Rink.
Fritz Mack & Comp.
Engenho Central de S. José.



.	 •
•Engenho Central de Queimados.
Gustavo Rceder.

, Usina Santo Antonio. .
Engenho Central S. João. •
Botelho.
Pedro Corrêa de Araujo..
J. M.• P. de Oliveira. •
Antonio Ribeira. •

Mençao honrosa

.F_Vitz,.Mack dr. ComP.
, Ilueno bias (Se: Comp.
Engenho Central da S. Caetano;
Pedro Paia.
Joã. °olhes •Ribeiro de Avellar.
lldefonsó Leite C. Dias.
Fabio Antonio Faria. -
Theresa 'Xavier.

.-Mesnard Darvilly.
•Albino José Ribeiro.
J. C. Si P. de .Cas'ro. 	 • .
Sociedade Amonyma Tecidos de S. Lazaro.

• Diplomas con2mentorativo3'• •
Barão de ,Saboia.. 	 •

•Araujo Pinheiro.
Ayres de Moraes Azem (rall ido).
Fernandes Pinheiro.

_.Benjamin -de
'Alves Barbosa. •	 .
.Dr. • José de Souza Leite.:	 -*	 •
• Rio deJaneirb,'28 de janeiro de 1892.
.0 director; To uni 3L MIJA "11.) de, Assis,,

•

Paca directires
.	 .

Conselheiro Antonio Pedro da
- -CoC,1 Pinto 	
CarlOs Lei t e Ribeico
Coinmendador 'José Ferreira Ale-
: gria 	
Con selheiro Manoel Pitíto de Sou-

	

za Dantas Filho 	
Conselho fiscal	 .

510 votos
546 »

536 »

10	 »

Dr. • Victorino' Ricardo Barbosa
Roineu  • 49-1 »

llConseteiro Manoel 'Pinto de Sou-.

	

7.it . Dantas Filho'  • - 	 471
Commendador Roberto Tavares. - 424

	

Dr. Antonio de Paula	 60

	

Jo0'ila, Costa 	Sitne,s..	 .62	 »
Corrimendador Manoel João fie
• Segadas alarma  --	 37 »
e outros menoa.yotados.• "

Supplentes

>>

>>

lEx.ternato do G YILIIILLSio
Nacional

.	 .
• Communico aos Srs.' pies, tutores -e 'miá
interessados que do- dia 1 a 11 de fevereiro
estará aberta na secretaria deste externato a
inseripçãoixtracS exames da segunda época e
para os de admissão. Para a matricula do Pri-.
meiro • armo exigem-se os documentos eon-

-stantes dcs .8,§ I", 2" e 4'. do art. 10 do rep:ula-
• Mento que baixou com o decreto n. 1075 de 22,

de novembro xle 1890. 	 • • .
•Rio,. 19 de janeiro de 1892.-0. secretario,

Antort,:o . Joaqtanil?odriffitàs .TanEõr.

sta-feira, 29 _
	 • Janeiro ,.(1892)

Corpo de 13ombei roas
Recebem-se propostas em carta feellada,até

-ás.11•horas do dia 30 do corrente mez, para
.9 fórnecinvento de 400 blusas. de brim pardo,
100 bluzas da mimo azul, 100 botinas de
bezerro (pares), 400- Calças de brim pardo,
100 calças • de pontoo azul, 409 camisas de
morim; 100 capacetes couro da Russia, 400
gravatas "de seda e 50 jaquetões de pannos,
tudo igual ;Xs 'amostras: existentes na secre-
taria deste corpo onie se inflormama cerca- das
coudiçães do fornecimente, das 10 hora'sda
manhã ás 2 horas da tarde. 	 .

'Capital federal, 20 dejaileiro • de 1892'.
1!OnriqU3 EVCnia Cie ASS *S Loureiro, alferes
s:cretario,	 -	 . (.

•

InSpeo-tdria Geral cl a Ingtr
' irimaria e+ e 0. und avia

da Capital Feckral •

• E:cantes-cercos de preparatoria

Sexta-feira, • 29 do corrente,'" ás, lú horas, da
manhã, serão chamados - no Externato do
Gynmasio Nacional , os examinandos se-, ,

,
Historia natural — Presidenela do Dra-Mattos. o

•Mala	 •

SOCIEDAD ES ARONYMAS
flanco de Credito . . Garaniti do

VCTÀ D.1. • l A.SSEMBL14 GEILS.L ORDENARIA.

,Aos 21: dias do mez.',..de- janeiro de 1892,
achando-se. reunidos . no salão do Banco RUrla

Hypothemr.o, ft 1 hora da tarde, accionistaá
representando. mais "de dous terços do- capital
sócial, o Sr. presidente do banco, conselheiro
Antonio Pedro da Custa Pinto, declarou aberta
á ses são e indjcou pára sécretarios os Srs. Pr:-
.Mo À. TeiXeira Pinho e Antonio alonteiro.do
'Miranda, Castro ,cuja indicação foi accáta, pela
aSSembléa.	 • _ •

Em segu'da o Sr, 1 0 secretario procedeu á
leitura da acta da assemblea geral extraordi-
naria de 20 de .agosto proximo . passado, a qual,
poMea • em discussão, e não havendo quem a
impugnasse, foi approvada. . •

Entrando-se na ordem dos trabalhos para os
quaes fiira convocada a assemblea,foi por indi-
'Cação do accionista Sr. commendador José Luiz
Fernandes Villelw dispensada aaleitura do re-
latorio, visto o"mesmo achar-se impres so em
folhetos e ter sido publicado pela imprensa.-
Por convite do Sr. • conselheiro presidente, o
re'at . tr do con selho fiscal, Sr. 'Dr. Victorino

..Ricardo	 RoMeu, procedeu á Icitura dó pa-
, moer sobre àS contas e ae`o.3 da dire2toili,
.'.sendo o' mesmo approvado .sein 'debate. Nesse
:acto,pcdiu a palavra o Sr. Carlos Leite, Ribeiro
,direator-gerente do banco, e em addltamento
ao relatorio leu -ininue"osa, clara, e explicita
-exposição do eS'ado presente do banco. .

Concluida a leitura,o Sr. comtnendador Jose
Luiz Feri-landes salteia declarou que, á vista
da situaçãoprospera do Banco, não podia fur-

,tar-se "ao semi' imento de justiça "calando sin-
cero voto de louvor á directoria, pelo muito
que fez ern•peol'do Banco.
. S u btnet tltia :essa indicação a votos foi ti n an
clemente approvada.
•Foi (ambein appeovada sema contestação a

seguinte proposta, firmada Pelo accionista Sr.
Ainerico de Castro Gonçalves 'Moreira, e por
este, e pelo Sr. Dr. BarboSa, Romeu justificada:
Proponho que do presente semestre em d- ante.
inclusive,- o Paganiento - do dividendo seja se-
mestral e não trimestral como' têm. sido. R'oe
21' de janeiro de 1892. — Anterico de Castro
GonçÁleJs Moreira.

' '-Temido a directoria collectivamente resigna-
do seu mandato e achando-se concluido o tem-
po do conselho fiscal, procedeu-se a respec' iva
eleição, apresentando as cedulaS recolhidas o
regultado segulute

— •Francisco • "alarcellino Pinto 	 	 41';	 »
Angelino Jose da Costa Simões 	  415 .
Antonio Maria dos Santos 	  112 »
Dr'. Antonio de Paula Freitas 	 	 130' ""»
e • outros menbs•votado:s.

A ! vista do que fàra apurado o Sr. cense-
lbeire; presidente proclamou eleitos e declarou

;emposados.os Srs.
• , fte.	 Directores

Conselho Peat •

Dr. Victorino Ricardo 13:-Romait.
Conselheiro ' , Manoel Pinto de Souza Dtititas

Commendador 'Roberto Tavares, 	 •

•Sapplc;ves

Francis:e Marcellino Pinto.
.Angplino José da Costa Simões.
Antonio Maria dos Santos. -

Nada Mais havendo a tratra-se, suspendeu-,
se a sessão ás 3 horas da tarde, ficando a mesa
autorisada a assignar a acta .por proposta do
Sr. Dr. Domingos Antunes Ferreira. 	 .

Rio de Janeiro, 21 de janeiro 'de 1892.—
A. P.. da Costa Pinto.— Primo Á. Te:x.3:ra, .
Pita ito.— Antonio Monteiro de Mirania Castro,".

ANNUNCIOS

_Banco da. 1/epub1 iam dos n g •
-Lados Unidos do 13r-azil

Faço publico que as notas do - -  de
30i3; da I* serie Ia estampa que s lançam
-em circulação, substituindo as da emissão do
Banro do Brazil, em observancia do (ontractot
celebrado com aquelle banco, e a,que se refere-
o edital de 5 de dezembro proxi mo passado, são •-
assignadas :

Carteira - da emissão

As (13 ns. 25.001 a 20.00T1, 27.001 a 28.000,:'
30.001a 31:009 o 32.001 a33,000, pelo Sr. A.
de Assis de Martins. ajudante da emissão, no
impedimento do chefe. 	 •	 . •

-Junta fiscalisadora •	 .

As de as. 2:5.001 a 20.000, 27.001 a 28 .00,-
30.001 a 31.000 e 32.001- a 33.000, são rua."
bricadas pelos SCS.' R. Carvalho e E. • Nu

Rio de Janeiro, 28' (le janeiro de 189.2.—F...
P. 31.1yrini I, presidente.	 .4

13anco Camcionador e
Mercantil ..

Tendo o Sr. Henrique Shppl.e allegado
perante a directoria deste banco,. ter-se
extraviado o recibo n...190 . representando 100
acções deste • banco, previne-se que se, dentro
de 15 dias desta .data, não rapparéeér recla-
mação. alguma; . 1:1e • -será -entregue novo
titulo.	 .	 • ,	 -	 •

It'o, 26 de janeiro de 1802.-0 Presidente do
banco,	 31. TeixSP:,-t.	 .

13anco de .Segurose Descontog

Os documentos' relativos 'á prestação de
contas do anuo terminado em 31 de •dezembrd
proximo passado acham-Se -á- disposição do4 -
Srs. -accionistas 'na- secretaria do baneu. , •	 - -

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1892.—
V. tl,t Sues	 • -

Pri-ia
_

O Banco União da S. Paulo faz publico (rec.
a contar . do dia P de fevereiro do corrente
anuo, abre uma agencia nesta capital . (praça,.
do CommerM, 2) andar) sob ,a direcção do -
Sr. Ferna,ndó Martin. • a cujo cargo -ficará
solução dos compromissos e responsabilidades
de J. F. de Lacerda &Comp: assumidos-nesta
praça como-correspondentes cio banco até esta
data, .	 .

R:o de Janeiro, 23 de janeiro de 1992e—, .
Antonio d.; La.cerila Feanco, presidente. "

•. _ .

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional	 1802.•

guintes : •

-.• (2 , e ultima c'eurtada:) ,• -
Antonio Ito,drigues ,Tagarro.
Francisco José Ferreira. •
Norberto Aueus to Borges. -
Fduardo Moreira Me'relles.
Olympio Podrittoles Pewire.

•••
. Inspectoria Geral da. 'Tnstrucção Primaria e'
Secundaria da Capital Federal, 29 de janeiro,
4e1892.— O secretario, Manoel .4/a	 .• 'Conselheiro Antonio Pedro da Costa Pinto.
frieira Serra.	 - • ' Carloá Leite RiLáro., • - •

• Commendador José Ferreira Alegria.
ka•


